
 

Após a leitura do curso, solicite o certificado de 
conclusão em PDF em nosso site: 

www.administrabrasil.com.br 
 

Ideal para processos seletivos, pontuação em concursos e horas na faculdade. 
Os certificados são enviados em 5 minutos para o seu e-mail. 

 

 

Origem e evolução do adestramento canino: da 
domesticação aos métodos modernos 

O pacto ancestral: a cooperação entre espécies 

Para compreendermos a essência do adestramento de cães, precisamos retroceder 

no tempo, muito antes da existência de guias, coleiras ou petiscos industrializados. 

Nossa jornada começa há dezenas de milhares de anos, em um mundo gelado e 

inóspito, onde duas espécies notavelmente diferentes, Homo sapiens e Canis lupus, 

iniciaram uma das parcerias mais bem-sucedidas da história natural. A 

domesticação do cão não foi um evento singular, um momento em que um humano 

decidiu levar um lobo para sua caverna. Foi um processo longo, gradual e, acima de 

tudo, mutuamente benéfico. 

Imagine um acampamento de caçadores-coletores em uma noite gélida da Era do 

Gelo. O fogo crepita, mantendo a escuridão e os grandes predadores à distância. 

Na periferia do círculo de luz, atraídos pelo cheiro de carne assada e pela promessa 

de restos de comida, aproximam-se os lobos mais ousados e menos temerosos. A 

maioria dos lobos manteria uma distância segura, mas alguns indivíduos, talvez 

geneticamente predispostos a uma menor reatividade ao medo, aventuravam-se um 

pouco mais perto. Os humanos, por sua vez, em vez de afugentar todos eles, 

podem ter tolerado a presença desses "protocães". Essa tolerância era o primeiro 
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passo. Os lobos que conseguiam se aproximar sem causar alarde ou serem 

agressivos tinham acesso a uma fonte de alimento mais fácil e segura, aumentando 

suas chances de sobrevivência e de passar seus genes "mais dóceis" adiante. 

Esse foi o primeiro e mais rudimentar "adestramento": uma seleção natural, ou 

melhor, uma seleção coevolutiva. Os humanos não estavam ativamente "treinando" 

esses lobos, mas suas ações e o ambiente que criavam favoreciam certos traços 

comportamentais. Em troca, os lobos ofereciam um serviço de valor inestimável. 

Com sua audição aguçada e olfato superior, eles atuavam como um sistema de 

alarme precoce, alertando o grupo humano sobre a aproximação de predadores 

perigosos, como um tigre-dentes-de-sabre, ou de tribos rivais. Essa relação 

simbiótica floresceu. Os humanos ganhavam segurança e, eventualmente, parceiros 

de caça. Os lobos ganhavam uma fonte de alimento estável e a proteção do grupo 

humano. Esse pacto não se baseava em comandos, mas em uma comunicação 

interespécies instintiva e na observação mútua. O "treinamento" era a própria vida, a 

recompensa era a sobrevivência. 

O cão funcional: utilidade nas civilizações antigas 

Com o avanço da civilização humana, da caça e coleta para a agricultura e a 

formação de cidades, o papel do cão se diversificou e se tornou mais especializado. 

O adestramento, antes um processo passivo de seleção, tornou-se ativo e 

intencional. As civilizações antigas do Egito, Mesopotâmia, Grécia e Roma não viam 

os cães primariamente como companheiros afetuosos, mas como ferramentas de 

trabalho especializadas. O treinamento era focado exclusivamente na função. 

No Egito Antigo, por exemplo, hieróglifos e pinturas em tumbas retratam cães de 

caça esguios e elegantes, semelhantes aos modernos Greyhounds ou Salukis, 

auxiliando seus donos na perseguição de gazelas e outros animais velozes. O 

treinamento desses cães consistia em aprimorar seus instintos naturais de 

perseguição e captura. Provavelmente utilizava-se a exposição repetida a situações 

de caça desde filhote, com cães mais velhos e experientes servindo de modelo. A 

recompensa pelo sucesso era uma parte da presa, um reforço primário e poderoso. 

Cães que não demonstravam aptidão para a caça eram simplesmente descartados 

ou relegados a outras funções menos nobres. 



O Império Romano levou a utilização funcional do cão a um novo patamar. Eles 

criaram raças para propósitos específicos, como o imponente Mastim Molossus, um 

cão de guerra formidável. Imagine a cena: uma legião romana em marcha, e entre 

as fileiras de soldados, cães enormes, equipados com coleiras de espigões e até 

mesmo armaduras leves. O treinamento desses animais era brutal e baseado na 

coerção. Eles eram acostumados desde cedo ao caos e à violência do campo de 

batalha, sendo instigados a atacar o inimigo. O objetivo não era criar um parceiro 

cooperativo, mas uma arma viva e obediente. O mesmo princípio se aplicava aos 

cães de guarda que protegiam as vilas romanas, como alertam os famosos 

mosaicos com a inscrição "Cave Canem" ("Cuidado com o cão"). O treinamento 

visava a aumentar a agressividade territorial, muitas vezes mantendo os cães 

acorrentados e com pouca socialização para torná-los mais ferozes com estranhos. 

Da caça nobre à companhia vitoriana: novas funções, velhos métodos 

Durante a Idade Média e o Renascimento, a posse de cães de raça, especialmente 

matilhas de caça, tornou-se um símbolo de status para a nobreza. Surgiram os 

primeiros tratados sobre manejo de cães, como "O Mestre do Jogo" (The Master of 

Game), escrito por Eduardo de Norwich no início do século XV. Esses textos, 

embora detalhados, descreviam um regime de treinamento que hoje 

consideraríamos extremamente severo. A disciplina era mantida através do chicote 

e de punições físicas rigorosas. Acreditava-se que, para ser obediente, o espírito do 

cão precisava ser "quebrado". A relação era de mestre e servo, e qualquer 

desobediência era vista como um desafio direto à autoridade que precisava ser 

suprimido com força. 

A grande virada na percepção do cão, de ferramenta para companheiro, ocorreu 

durante a Era Vitoriana, no século XIX. Com o crescimento da classe média urbana, 

mais pessoas começaram a manter cães dentro de casa, puramente por 

companhia. Essa nova proximidade exigia um novo nível de comportamento. Um 

cão de caça que latia incessantemente no canil era aceitável; um cão de companhia 

que sujava o tapete da sala de estar não era. Foi nesse período que surgiram as 

primeiras exposições de cães, como a famosa Crufts, em 1891. O foco passou a ser 

a conformidade com padrões de raça e a execução de exercícios de obediência em 

um ambiente controlado. 



Apesar da mudança no papel do cão, os métodos de treinamento permaneceram 

fundamentalmente os mesmos: baseados na dominação e na coerção. A ideia do 

"macho alfa", um conceito mal interpretado de estudos com lobos em cativeiro, 

permeava a mentalidade dos treinadores. O dono deveria se estabelecer como o 

líder da matilha, e o cão, como um subordinado que devia obedecer sem questionar. 

Considere este cenário: para ensinar um cão a sentar, o método vitoriano padrão 

envolveria forçar fisicamente o traseiro do cão para o chão enquanto se dizia a 

palavra "senta", talvez acompanhado de um puxão forte na coleira para cima. A 

obediência era alcançada através da força e da intimidação. 

As grandes guerras e a sistematização do treinamento militar 

O século XX, com suas duas Guerras Mundiais, novamente transformou o papel dos 

cães e, consequentemente, os métodos de treinamento. A necessidade de cães 

para funções militares – como mensageiros, sentinelas, farejadores de minas e cães 

de resgate – exigia um nível de confiabilidade e precisão nunca antes visto. O 

treinamento não podia mais ser apenas uma questão de força bruta; precisava ser 

sistemático e replicável em larga escala. 

Foi nesse contexto que figuras como o coronel alemão Konrad Most se destacaram. 

Em seu livro de 1910, "Training Dogs: A Manual", ele foi um dos primeiros a tentar 

aplicar princípios de psicologia animal ao adestramento. Most era um observador 

atento do comportamento canino e enfatizava a importância do timing e da 

associação. Ele entendia que o cão aprende melhor quando a consequência de seu 

comportamento (seja uma recompensa ou uma punição) é imediata. No entanto, 

seus métodos ainda eram esmagadoramente baseados na compulsão. Ele defendia 

o uso de estímulos aversivos, como puxões fortes na coleira com colar de garras, 

para forçar o comportamento desejado. Para Most, o cão era um ser de hábitos que 

precisava ser moldado pela vontade do treinador, e a punição era uma ferramenta 

de ensino indispensável. Embora eticamente questionáveis pelos padrões atuais, 

suas técnicas representaram um avanço por introduzir rigor e metodologia a um 

campo que antes era dominado pelo puro instinto e pela força. 

A revolução do behaviorismo: Pavlov, Skinner e o entendimento 
científico do aprendizado 



A verdadeira revolução no adestramento canino não veio dos campos de 

treinamento, mas dos laboratórios de psicologia. As descobertas do behaviorismo, 

ou psicologia comportamental, forneceram a base científica para entender como 

todos os animais, incluindo cães e humanos, realmente aprendem. 

O primeiro pilar foi o Condicionamento Clássico, identificado pelo fisiologista russo 

Ivan Pavlov. Em seus famosos experimentos, Pavlov observou que os cães 

salivavam (uma resposta incondicionada) ao verem comida (um estímulo 

incondicionado). Ele então começou a tocar um sino (um estímulo neutro) pouco 

antes de apresentar a comida. Após várias repetições, os cães começaram a salivar 

apenas ao ouvir o sino, mesmo sem a presença da comida. O sino havia se tornado 

um estímulo condicionado, e a salivação, uma resposta condicionada. Para o 

adestramento, isso é fundamental. Para ilustrar: o som do pote de ração sendo pego 

(estímulo neutro) é pareado repetidamente com a comida (estímulo incondicionado). 

Logo, o cão fica animado e feliz (resposta condicionada) apenas ao ouvir o som do 

pote, criando uma associação positiva. 

O segundo e mais influente pilar veio do psicólogo americano B.F. Skinner, com o 

Condicionamento Operante. Skinner demonstrou que o comportamento é moldado 

por suas consequências. Ou seja, um animal tem maior probabilidade de repetir um 

comportamento que leva a um resultado agradável e menor probabilidade de repetir 

um que leva a um resultado desagradável. Essa ideia simples é a pedra angular de 

todo o adestramento moderno e pode ser dividida em quatro possibilidades, 

conhecidas como os quadrantes do condicionamento operante. 

Os quatro quadrantes do condicionamento operante: uma análise 
prática 

Compreender estes quatro quadrantes é essencial para qualquer pessoa que deseje 

adestrar um cão de forma consciente e eficaz. Eles não são "métodos de 

treinamento", mas sim descrições científicas do que acontece sempre que um 

comportamento é influenciado por suas consequências. "Positivo" aqui significa 

adicionar algo ao ambiente, e "Negativo" significa remover algo. "Reforço" visa 

aumentar um comportamento, e "Punição" visa diminuir um comportamento. 



1.​ Reforço Positivo (R+): Adicionar algo agradável para aumentar a 

probabilidade de um comportamento. Este é o pilar do adestramento 

moderno. Exemplo prático: Você pede ao seu cão para "sentar". Assim que o 

traseiro dele toca o chão, você imediatamente lhe dá um pedaço de frango 

delicioso (adição de algo agradável). O cão rapidamente aprende que o ato 

de sentar quando solicitado "gera" frango, tornando mais provável que ele se 

sente da próxima vez. 

2.​ Reforço Negativo (R-): Remover algo desagradável para aumentar a 

probabilidade de um comportamento. É importante não confundir com 

punição. O comportamento desejado faz com que algo ruim pare. Exemplo 

clássico (e não recomendado): Um treinador usa um colar de garras que 

aperta o pescoço do cão. Ele aplica uma pressão constante na guia (estímulo 

desagradável) enquanto puxa o cão para a posição "junto". Assim que o cão 

entra na posição correta, a pressão é aliviada (remoção de algo 

desagradável). O cão aprende que andar na posição "junto" é a maneira de 

evitar a pressão no pescoço. 

3.​ Punição Positiva (P+): Adicionar algo desagradável para diminuir a 

probabilidade de um comportamento. Este é o método mais associado ao 

treinamento tradicional e coercitivo. Exemplo prático: Seu cão pula em uma 

visita. Você dá um grito alto e assustador "NÃO!" e borrifa água no rosto dele 

(adição de algo desagradável). A intenção é que o cão associe o ato de pular 

com a consequência aversiva e, portanto, pule menos no futuro. 

4.​ Punição Negativa (P-): Remover algo agradável para diminuir a 

probabilidade de um comportamento. Esta é uma forma eficaz e humana de 

desencorajar comportamentos indesejados. Exemplo prático: Você está 

brincando com seu filhote e ele morde sua mão com força. No exato 

momento da mordida, você diz "ai!", se levanta e sai da sala por 30 segundos 

(remoção de algo agradável: a sua atenção e a brincadeira). O filhote 

aprende que morder forte faz com que a diversão acabe, tornando-o menos 

propenso a morder com força da próxima vez. 

A virada de chave: o advento do adestramento positivo e o foco no 
bem-estar 



Armados com o conhecimento científico do behaviorismo, uma nova geração de 

treinadores, a partir da segunda metade do século XX, começou a questionar a 

dependência histórica da coerção, da força e da dor (Reforço Negativo e Punição 

Positiva). Pioneiros como Keller e Marian Breland (alunos de Skinner) e, mais tarde, 

Karen Pryor, popularizaram a ideia de que era possível treinar animais de forma 

extremamente eficaz e confiável usando primariamente, ou exclusivamente, o 

Reforço Positivo. 

Karen Pryor, em particular, foi fundamental na divulgação do "treinamento com 

clicker". O clicker é um pequeno dispositivo que faz um som de "clique". Através do 

Condicionamento Clássico, o som do clique (estímulo neutro) é pareado com uma 

recompensa de alto valor, como um petisco (estímulo incondicionado), até que o 

clique em si se torne um sinal de que algo bom está para acontecer. O clique 

funciona como um "marcador" de evento, comunicando ao cão com extrema 

precisão qual comportamento exato está sendo recompensado. 

Imagine a seguinte situação: você quer ensinar seu cão a tocar um alvo com o nariz. 

Sem um marcador, o tempo entre o cão tocar o alvo e você conseguir entregar o 

petisco pode ser longo o suficiente para que ele já esteja fazendo outra coisa. Com 

o clicker, no exato milissegundo em que o nariz dele encosta no alvo, você clica e, 

em seguida, entrega a recompensa. O cão aprende muito mais rápido porque a 

comunicação é clara e instantânea: "AQUELE comportamento de tocar o nariz no 

alvo foi o que me rendeu a recompensa!". 

Essa mudança para métodos baseados em reforço positivo não foi motivada apenas 

por uma questão de ser "mais bonzinho" com os cães. Ela se provou mais eficaz em 

muitos aspectos. Treinamentos baseados em punição podem gerar uma série de 

efeitos colaterais indesejados: aumento da ansiedade, medo do dono, apatia (o cão 

para de tentar por medo de errar) e até mesmo agressão. Um cão punido por rosnar 

pode parar de rosnar, mas não deixa de se sentir desconfortável. Da próxima vez, 

ele pode pular o aviso (o rosnado) e ir direto para a mordida. Em contraste, o 

treinamento positivo fortalece o vínculo entre o cão e o dono, promove a confiança, 

incentiva a criatividade e a disposição para aprender, e aborda a causa emocional 

do comportamento, em vez de apenas suprimir o sintoma. 



O cenário atual: adestramento como ciência e construção de vínculo 

Hoje, o campo do adestramento de cães vive seu momento mais sofisticado. Os 

profissionais mais qualificados baseiam suas práticas em evidências científicas, 

seguindo princípios como o LIMA ("Least Intrusive, Minimally Aversive" - Menos 

Intrusivo, Minimamente Aversivo). A filosofia LIMA dita que, ao lidar com um 

problema de comportamento, deve-se sempre começar com as estratégias menos 

intrusivas e aversivas possíveis. Isso significa primeiro verificar questões de saúde e 

nutrição, depois ajustar o ambiente e focar em reforçar comportamentos 

alternativos, antes de sequer considerar o uso de punições. 

O adestramento moderno deixou de ser sobre ensinar uma lista de comandos. Ele é 

sobre construir um relacionamento. É sobre entender a comunicação canina, suprir 

as necessidades físicas e mentais do animal através do enriquecimento ambiental e 

usar o treinamento como uma forma de diálogo. Aprendemos que o cão não é uma 

máquina a ser programada nem um lobo selvagem a ser dominado, mas sim um 

parceiro de outra espécie, com suas próprias emoções, cognição e perspectiva. A 

longa jornada desde a fogueira na Era do Gelo até o clicker na sala de estar nos 

ensinou que a forma mais profunda e eficaz de "adestrar" um cão é, na verdade, 

aprender a ouvi-lo. 

 

Comunicação e psicologia canina: entendendo a mente 
e os instintos do seu cão 

O mundo sensorial do cão: além da nossa percepção 

Para iniciar uma comunicação eficaz com nossos cães, primeiro precisamos aceitar 

uma verdade fundamental: eles não percebem o mundo como nós. Viver com um 

cão é compartilhar o lar com um ser que habita uma realidade sensorial 

completamente diferente. Tentar entender um cão aplicando apenas a lógica e os 

sentidos humanos é como tentar ler um livro em braile usando apenas a visão. A 

chave para o entendimento é a empatia sensorial, o esforço de imaginar como o 

mundo se apresenta para eles. 



O sentido mais dominante e sofisticado de um cão é, sem dúvida, o olfato. A 

capacidade olfativa canina é tão superior à nossa que a comparação beira o 

absurdo. Enquanto nós, humanos, temos cerca de 6 milhões de receptores olfativos 

em nosso nariz, um cão da raça Bloodhound pode ter mais de 300 milhões. A área 

do cérebro canino dedicada ao processamento de odores é, proporcionalmente, 40 

vezes maior que a nossa. Para colocar em perspectiva, imagine que nossa 

capacidade de visão é excelente. Nós vemos o mundo em alta definição, com uma 

vasta gama de cores. Os cães, por sua vez, cheiram o mundo com essa mesma 

riqueza de detalhes. Cada brisa de vento traz para eles uma narrativa complexa. 

Para ilustrar, considere uma cena comum: você leva seu cão para passear e ele 

insiste em cheirar um poste por um longo tempo. Para nós, é apenas um poste sujo. 

Para ele, é uma central de mensagens, um verdadeiro "jornal do bairro" em formato 

de odores. Ele consegue identificar quais outros cães passaram por ali, o sexo de 

cada um, seu estado de saúde, seu nível de estresse e até há quanto tempo eles 

estiveram lá. Ele detecta feromônios, compostos químicos que transmitem 

informações sociais e reprodutivas, através de um órgão especializado chamado 

órgão vomeronasal ou de Jacobson, localizado no céu da boca. É por isso que, às 

vezes, você pode ver seu cão "tremelicando" o focinho após cheirar algo muito 

interessante; ele está maximizando a captação dessas moléculas de informação. 

A audição é outro sentido aguçado. Os cães podem ouvir uma gama de frequências 

muito mais ampla que a nossa, especialmente sons agudos. Eles podem detectar 

sons de até 65.000 Hertz, enquanto o limite humano raramente ultrapassa os 

20.000 Hertz. Isso explica por que seu cão pode reagir a coisas que são 

completamente inaudíveis para você, como o zumbido de um aparelho eletrônico ou 

um apito ultrassônico de um vizinho. Imagine a seguinte situação: você está 

relaxando em sua sala, em silêncio absoluto, e seu cão de repente se levanta, vai 

até a janela e começa a latir. Você olha e não vê nada. Ele não está "latindo para o 

nada". É muito mais provável que ele tenha ouvido o som distante de um carro 

específico que ele associa à chegada de um membro da família, ou o barulho sutil 

de um gato andando no telhado da casa ao lado. Essa sensibilidade também 

significa que ruídos altos, como fogos de artifício ou trovões, podem ser fisicamente 

dolorosos e aterrorizantes para eles, não apenas assustadores. 



A visão canina, por outro lado, é frequentemente mal compreendida. Ao contrário do 

mito popular, cães não enxergam em preto e branco. Eles possuem uma visão 

dicromática, o que significa que percebem o mundo principalmente em tons de azul, 

amarelo e cinza. Eles não conseguem distinguir bem entre vermelho e verde, que 

para eles aparecem como tons de marrom ou cinza. Além disso, sua acuidade 

visual, a capacidade de ver detalhes finos, é inferior à nossa. Um objeto que nós 

vemos claramente a 25 metros de distância, um cão precisaria estar a cerca de 6 

metros para ver com a mesma clareza. No entanto, eles superam-nos em dois 

aspectos importantes: são extremamente sensíveis ao movimento e têm uma visão 

noturna muito superior, graças a uma camada de tecido no fundo do olho chamada 

tapetum lucidum, que reflete a luz e é responsável pelo brilho dos olhos deles no 

escuro. Isso explica por que seu cão pode não reconhecê-lo se você estiver parado 

a 50 metros de distância, mas identificará instantaneamente um esquilo correndo a 

essa mesma distância. 

A linguagem corporal: o dicionário canino 

Uma vez que entendemos como os cães percebem o mundo, podemos começar a 

decifrar como eles se comunicam conosco e com outros cães. A comunicação 

canina é primariamente não verbal. Eles falam com o corpo inteiro, e cada parte – 

da ponta do rabo à ponta do focinho – contribui para a mensagem. Aprender a ler 

essa linguagem é a habilidade mais crucial que um dono pode desenvolver. 

A cauda é talvez o apêndice mais expressivo e, ao mesmo tempo, o mais mal 

interpretado. Um rabo abanando não significa sempre "estou feliz". A altura, a 

velocidade e a amplitude do abanar são o que fornecem o contexto. 

●​ Altura: Uma cauda alta, ereta, geralmente indica confiança, excitação ou 

alerta. Uma cauda na horizontal, em linha com o corpo, sugere interesse e 

atenção. Já uma cauda baixa ou completamente enfiada entre as pernas 

traseiras é um sinal claro de medo, insegurança ou submissão. 

●​ Movimento: Um abanar amplo e solto, que move o quadril junto, é o 

verdadeiro sinal de felicidade e amizade. Pense em um Labrador que 

reencontra seu dono. Um abanar rápido e curto, quase uma vibração, com a 

cauda alta, indica um alto nível de excitação que pode pender para a 



agitação ou ansiedade, não necessariamente felicidade relaxada. Um abanar 

lento e rígido, com a cauda na horizontal ou alta, pode ser um sinal de 

incerteza e até mesmo um aviso. É o cão dizendo: "Estou avaliando a 

situação, não se aproxime". 

Considere este cenário: dois cães se encontram em um parque. O Cão A, um 

Golden Retriever, aproxima-se com o corpo relaxado e a cauda abanando de forma 

ampla e solta. O Cão B, um Pastor Alemão, fica tenso, com a cauda alta e rígida, 

movendo-se em uma vibração rápida e curta. O dono do Golden, interpretando 

qualquer abanar como um convite, permite a aproximação. O resultado pode ser 

uma reação agressiva do Pastor, que estava claramente comunicando seu 

desconforto e estado de alerta. 

As orelhas e os olhos fornecem detalhes cruciais. Orelhas para a frente, em alerta, 

indicam que o cão está focado e interessado em algo à sua frente. Orelhas 

relaxadas e caídas para os lados indicam um estado neutro e tranquilo. Orelhas 

coladas para trás, contra a cabeça, são um sinal forte de medo ou apaziguamento. 

É um gesto que diz "não quero confusão". Os olhos também falam muito. Olhos 

suaves e amendoados, com piscadas lentas, transmitem relaxamento. Um olhar fixo 

e duro, sem piscar, é um desafio direto, um sinal de ameaça. O chamado "olho de 

baleia", quando o cão vira a cabeça mas mantém o olhar fixo em algo, mostrando a 

parte branca dos olhos, é um sinal clássico de estresse e ansiedade. Ele indica que 

o cão se sente encurralado e pode reagir negativamente se a pressão continuar. 

A postura corporal e a boca completam a frase. Um cão confiante se posta de forma 

ereta, com o peso distribuído para a frente. Um cão medroso encolhe-se, abaixa o 

corpo e desloca o peso para trás, pronto para a fuga. A famosa "reverência de 

brincadeira" (play bow), com as patas dianteiras esticadas no chão e o traseiro para 

o alto, é um convite universal e inequívoco para brincar, servindo para sinalizar que 

qualquer comportamento subsequente, como uma mordida ou uma perseguição, é 

apenas diversão. Na boca, bocejos e lamber os próprios lábios frequentemente não 

são sinais de sono ou fome, mas sim de estresse ou desconforto. Um rosnado que 

expõe os dentes é um aviso claro, mas existe também o "sorriso submisso", onde o 

cão levanta os lábios para mostrar os dentes da frente, geralmente acompanhado 

de uma postura corporal baixa e abanar de rabo, um sinal de apaziguamento. 



Sinais de calma (Calming Signals): a diplomacia canina 

Além da linguagem corporal mais óbvia, os cães utilizam um repertório de sinais 

sutis para evitar conflitos, acalmar a si mesmos e aos outros. A treinadora 

norueguesa Turid Rugaas chamou esses comportamentos de "sinais de calma". 

Reconhecê-los é como aprender os segredos da diplomacia canina. São gestos que 

os cães usam para dizer "eu venho em paz" ou "esta situação está me deixando 

desconfortável". 

Imagine que você está em casa e decide repreender seu cão porque ele pegou um 

sapato. Você se inclina sobre ele, falando com uma voz firme e apontando o dedo. 

O cão, em vez de olhar para você, vira a cabeça para o lado, talvez boceje, e 

começa a lamber o próprio focinho. Sua primeira reação pode ser de frustração: "Ele 

está me ignorando! Que desrespeito!". Na realidade, ele está fazendo o exato 

oposto. Ele está utilizando um arsenal de sinais de calma para comunicar seu 

desconforto com a sua postura ameaçadora e para tentar apaziguar a situação. 

Virar a cabeça é um sinal para desviar o conflito. O bocejo e o lamber de lábios são 

formas de aliviar a tensão que ele está sentindo. 

Outros sinais de calma comuns incluem: 

●​ Farejar o chão: Um cão que de repente para e começa a farejar o chão 

intensamente durante um encontro com outro cão pode estar simplesmente 

dizendo "Não estou interessado em problemas". 

●​ Mover-se lentamente: Uma aproximação deliberadamente lenta é uma 

forma de mostrar intenções pacíficas. 

●​ Fazer uma curva: Cães bem socializados raramente se aproximam uns dos 

outros de frente, em linha reta, pois isso é considerado uma confrontação. 

Eles preferem fazer um arco, uma curva suave, para se aproximar pelo lado. 

●​ "Congelar" (Freezing): Ficar completamente imóvel é um sinal de estresse 

extremo. O cão está sobrecarregado e sinalizando que não sabe como 

proceder. 

●​ Sacudir-se (Shake off): Assim como fazem quando estão molhados, os cães 

se sacodem para liberar a tensão após um evento estressante, como uma 

visita ao veterinário ou um encontro tenso com outro cão. 



Entender esses sinais permite que você proteja seu cão de situações 

desconfortáveis e atue como seu intérprete e defensor. Se você notar seu cão 

exibindo múltiplos sinais de calma, é sua responsabilidade removê-lo da situação ou 

modificar o ambiente para aliviar seu estresse. 

A comunicação vocal: mais que apenas latidos 

Embora a linguagem corporal seja a principal forma de comunicação, os sons que 

os cães emitem também carregam significados específicos. Eles são a trilha sonora 

que acompanha a comunicação visual. 

O latido é a vocalização mais comum e a mais variada. Um cão não late apenas 

"por latir". O tom, a frequência e a repetição mudam o significado. Latidos agudos e 

rápidos costumam indicar excitação e alegria, como quando você pega a guia para 

o passeio. Latidos graves, espaçados e fortes são geralmente de alarme ou 

territoriais, como quando um estranho se aproxima da porta. Um latido único e 

agudo pode ser de surpresa, enquanto uma série de latidos monótonos e repetitivos 

pode ser um sinal de tédio ou ansiedade de separação. 

O rosnado é uma das vocalizações mais importantes e, tragicamente, uma das mais 

punidas pelos donos. O rosnado não é um sinal de agressão; é um aviso. É o seu 

cão comunicando, da forma mais clara que ele pode, que está extremamente 

desconfortável com algo e que, se o gatilho de seu desconforto não for removido, 

ele pode ser forçado a escalar para a próxima etapa, que pode ser uma mordida. 

Imagine a cena: um cão está comendo seu osso e uma criança pequena se 

aproxima. O cão emite um rosnado baixo. Essa é uma comunicação perfeita. Ele 

está dizendo "Este osso é meu e eu não me sinto seguro com sua aproximação". 

Um dono que entende isso agradece o aviso, remove a criança e gerencia a 

situação. Um dono que não entende grita "NÃO!" e pune o cão por rosnar. O que 

esse cão aprende? Ele aprende que avisar sobre seu desconforto resulta em 

punição. Da próxima vez, ele pode pular o aviso e morder diretamente. Punir um 

rosnado é como remover as pilhas de um detector de fumaça: você não eliminou o 

fogo, apenas a sua capacidade de ser avisado sobre ele. 



Outras vocalizações incluem o uivo, uma forma de comunicação de longa distância 

herdada de seus ancestrais lobos, frequentemente usado para se conectar com 

outros cães ou em resposta a certos sons; e os choramingos e ganidos, que 

geralmente são usados para solicitar atenção, expressar dor ou antecipar algo muito 

excitante. 

Instintos primordiais: o lobo interior 

Finalmente, para entender a psicologia de um cão, precisamos olhar para seu 

"software" original: os instintos que foram gravados em seu DNA ao longo de 

milênios de evolução. Muitos comportamentos que consideramos "maus" ou 

"desobedientes" são, na verdade, a expressão de necessidades instintivas 

profundas. Um adestramento eficaz não tenta apagar esses instintos, mas sim 

canalizá-los para atividades apropriadas e seguras. 

O instinto de caça, ou prey drive, é um dos mais fortes. A sequência 

comportamental da caça (farejar, localizar, perseguir, agarrar, morder, matar, 

dissecar) está presente em diferentes graus em todas as raças. Em um Border 

Collie, ela se manifesta na forma de um pastoreio intenso, onde ele persegue e 

controla o movimento de ovelhas, outros animais ou até crianças, usando o "olhar" e 

o corpo. Em um Terrier, manifesta-se no desejo de cavar em busca de presas e de 

sacudir vigorosamente um brinquedo, simulando o ato de quebrar o pescoço de um 

roedor. Entender isso é fundamental. Para ilustrar: se você tem um Beagle que vive 

com o nariz no chão e ignora seus chamados para seguir um rastro, não é porque 

ele é teimoso. É porque ele foi seletivamente criado por séculos para fazer 

exatamente isso. A solução não é punir, mas sim gerenciar o ambiente (usando uma 

guia longa) e tornar você mesmo mais interessante do que o cheiro no chão, usando 

reforço positivo. 

O instinto de matilha também é crucial, embora o conceito de "ser o alfa" através da 

força tenha sido amplamente desmentido por estudos modernos de lobos em seu 

ambiente natural. Cães são animais sociais que prosperam em grupos estáveis e 

previsíveis. O que eles precisam de nós não é um "dominador alfa", mas um líder 

calmo, consistente e benevolente. Liderança significa prover recursos (comida, 

água, segurança), estabelecer regras e limites claros (o que pode e o que não pode 



ser feito em casa) e guiar o cão pelo confuso mundo humano com paciência. A falta 

de uma liderança clara gera ansiedade e insegurança, o que pode levar a 

problemas de comportamento. 

Por fim, o instinto territorial é a raiz de muitos conflitos. O cão considera sua casa, 

seu quintal e seu carro como seu território e sente a necessidade de protegê-lo de 

intrusos. O latido para o carteiro ou a reatividade com visitas são manifestações 

diretas desse instinto. O adestramento, neste caso, foca em ensinar ao cão que a 

presença de estranhos não é uma ameaça e que o líder (você) é quem decide quem 

pode ou não entrar no território, gerenciando as apresentações para criar 

associações positivas. Ao compreender a complexa interação entre os sentidos, a 

linguagem e os instintos do seu cão, você deixa de ser apenas um dono e se torna 

um verdadeiro parceiro, capaz de ouvir, entender e responder às necessidades do 

seu companheiro de quatro patas. 

 

Princípios fundamentais do adestramento positivo: a 
ciência por trás do aprendizado 

Redefinindo o "positivo": muito além do petisco 

Quando falamos em "adestramento positivo", é comum que a imagem que venha à 

mente seja a de um dono distribuindo petiscos sem parar, em um método 

permissivo onde o cão faz o que quer. Esta é uma interpretação equivocada e 

superficial. O termo "positivo", neste contexto, não se refere a um estado de espírito, 

mas sim a um princípio científico do Condicionamento Operante, como vimos 

anteriormente: o Reforço Positivo (R+). Ele se baseia na premissa de que o 

comportamento é impulsionado por suas consequências. Adicionar uma 

consequência agradável (um reforço) após um comportamento aumenta a 

probabilidade de que esse comportamento se repita no futuro. É um método que 

foca em ensinar ao cão o que fazer, em vez de puni-lo pelo que ele fez de errado. 

O erro mais comum é acreditar que "reforço" é sinônimo de "comida". Embora a 

comida seja um poderoso reforçador primário – algo que o cão valoriza 



instintivamente, sem necessidade de aprendizado prévio –, ela não é a única 

ferramenta à nossa disposição. Um reforço é, por definição, qualquer coisa que o 

seu cão valorize. A palavra-chave aqui é "seu cão". Nós não decidimos o que é 

reforçador; o cão é quem nos informa através de seu comportamento e de sua 

motivação. 

Imagine a seguinte situação: você tem um Labrador que é obcecado por comida e 

um Border Collie que trocaria qualquer petisco por mais cinco minutos de 

brincadeira com um frisbee. Ao treinar o "vem", usar um pedaço de ração pode 

funcionar com o Labrador, mas talvez o Border Collie responda com muito mais 

entusiasmo se, ao chegar até você, a recompensa for o arremesso do seu 

brinquedo favorito. Outro exemplo: muitas pessoas tentam recompensar seus cães 

com um afago na cabeça. Para um cão confiante e que tem um forte vínculo com o 

dono, isso pode ser um reforço. Para um cão tímido ou medroso, um afago na 

cabeça, que envolve uma mão vindo por cima e invadindo seu espaço, pode ser na 

verdade uma leve punição, algo que ele tolera, mas não aprecia. O resultado? O 

comportamento que você tentou reforçar pode, na verdade, diminuir de frequência. 

A arte do adestramento positivo reside em identificar uma hierarquia de reforços 

para o seu cão específico. Você precisa descobrir o que vale mais: um grão de 

ração? Um pedaço de frango? Um queijo? Uma cenoura? Um carinho no peito? Um 

jogo de cabo de guerra? Uma oportunidade de farejar um local interessante? 

Conhecer essa hierarquia permite que você ajuste o "pagamento" à dificuldade da 

tarefa. Para um "senta" dentro de casa, um grão de ração pode ser suficiente. Para 

um "vem" no parque, com dezenas de distrações, você talvez precise usar o 

"salário" mais alto do seu arsenal, como pedaços de carne ou queijo, para competir 

com o ambiente. 

O poder do marcador: comunicação, precisão e o "clique" da 
compreensão 

Um dos maiores desafios no adestramento é comunicar ao cão qual comportamento 

exato lhe rendeu a recompensa. Imagine que você está ensinando seu cão a deitar. 

Você o induz à posição, ele deita, você diz "bom garoto" e se abaixa para entregar 

um petisco. Nesse intervalo de dois ou três segundos, o cão pode ter lambido o 



focinho, olhado para o lado e começado a se levantar. O que exatamente foi 

recompensado? O ato de deitar? O ato de lamber o focinho? O ato de se levantar? 

Para o cão, essa associação pode ser confusa. 

É aqui que entra o conceito de "marcador de evento", ou simplesmente "marcador". 

Um marcador é um sinal neutro, como um som ou uma palavra, que foi previamente 

associado a uma recompensa. Ele funciona como uma ponte (por isso também é 

chamado de bridge) que conecta o comportamento exato à recompensa que virá em 

seguida. O marcador diz ao cão: "ISSO! O que você fez nesse exato instante é o 

que vai te render um prêmio!". 

O marcador mais famoso é o clicker, um pequeno dispositivo de plástico com uma 

lingueta de metal que produz um som de clique, distinto e consistente. Sua principal 

vantagem é que o som é único e não carrega nenhuma bagagem emocional, ao 

contrário da nossa voz, que varia de tom dependendo do nosso humor. 

Alternativamente, pode-se usar um marcador verbal, uma palavra curta e enérgica 

como "Sim!", "Yes!" ou "Ok!". A chave é que a palavra seja sempre a mesma e dita 

com a mesma entonação rápida e positiva. 

Antes de usar o marcador no treino, ele precisa ser "carregado". Este é um 

processo de Condicionamento Clássico puro. Sente-se com seu cão em um 

ambiente calmo, com uma porção de petiscos de alto valor. O processo é simples: 

clique (ou diga sua palavra marcadora) e, imediatamente, entregue um petisco. 

Repita isso 10 a 15 vezes. Clique, petisco. Clique, petisco. Não peça nenhum 

comportamento. O objetivo é apenas criar a associação neural no cérebro do cão: o 

som do clique prevê a chegada de algo delicioso. Você saberá que o marcador está 

carregado quando, ao clicar, o cão olhar para você com expectativa, procurando a 

recompensa. A partir desse momento, o clique em si se torna um reforçador 

secundário, uma promessa de pagamento que comunica com precisão cirúrgica. 

Timing e critério: a arte e a ciência do adestramento 

Se o marcador é a ferramenta de comunicação, o timing (o momento exato) em que 

você o utiliza é o que define a sua eficácia. O marcador deve acontecer no exato 

segundo em que o cão executa o comportamento desejado. Um segundo antes ou 



um segundo depois e você estará marcando e reforçando a coisa errada. A precisão 

é tudo. 

Para ilustrar: você está ensinando seu cão a tocar o seu nariz no seu dedo (um 

exercício de "alvo"). Ele hesitantemente move a cabeça em direção à sua mão. Se 

você clicar quando ele está apenas olhando para o dedo, você reforçou o ato de 

olhar. Se ele toca o dedo e você clica um segundo depois, quando ele já está se 

afastando, você reforçou o ato de se afastar. Você deve clicar no exato milissegundo 

em que o nariz dele faz contato com a pele do seu dedo. Essa precisão elimina a 

confusão e acelera o aprendizado de forma exponencial. 

Juntamente com o timing, vem o conceito de critério. O critério é a sua meta para 

aquela sessão de treino específica. O adestramento é um processo de construção, 

não de montagem instantânea. Você não pode esperar que um cão que nunca 

aprendeu a ficar, permaneça imóvel por cinco minutos. Você precisa dividir o 

comportamento final em pequenos pedaços e reforçar cada etapa do caminho. Isso 

é definir critérios realistas. 

Pense em ensinar o comando "fica". Seu critério inicial pode ser ridiculamente 

simples: o cão fica sentado por apenas um segundo antes que você clique e 

recompense. Em uma segunda sessão, seu critério pode aumentar para três 

segundos. Em outra, cinco segundos. Você está construindo a duração do 

comportamento em camadas. A mesma lógica se aplica a outros fatores. Aumentar 

o critério significa aumentar gradualmente a dificuldade, seja na duração do 

comportamento, na distância entre você e o cão, ou no nível de distração no 

ambiente. Estabelecer o critério correto para cada sessão é fundamental para 

manter o cão motivado e evitar frustração – tanto para ele quanto para você. 

Captura, modelagem e indução (luring): as três vias para o 
comportamento 

Agora que sabemos como marcar e reforçar, a pergunta é: como fazemos o 

comportamento acontecer pela primeira vez para que possamos reforçá-lo? Existem 

três métodos principais para isso. 



1.​ Captura (Capturing): Este é o método mais orgânico. Consiste em 

simplesmente esperar que o cão ofereça o comportamento por conta própria 

e, então, capturar esse momento com o marcador. É ideal para 

comportamentos que o cão já faz naturalmente. Por exemplo, ensinar um cão 

a bocejar sob comando. Você ficaria com seu clicker e petiscos à mão e, 

sempre que o cão bocejasse por qualquer motivo, você marcaria e 

recompensaria. Com o tempo, ele começaria a associar o ato de bocejar com 

a obtenção de uma recompensa e passaria a oferecer o comportamento para 

iniciar o "jogo". Outro exemplo clássico é ensinar o cão a ir para a sua 

caminha. Em vez de forçá-lo, você pode simplesmente marcar e 

recompensar qualquer interação voluntária com a cama: olhar para ela, 

cheirá-la, pisar nela com uma pata e, finalmente, deitar-se nela. 

2.​ Indução (Luring): Este é o método mais comum para ensinar comandos 

básicos como "senta", "deita" e "gira". Consiste em usar um reforçador, 

geralmente um pedaço de comida, como um ímã para guiar o cão para a 

posição desejada. Para ensinar a sentar, você segura o petisco perto do nariz 

do cão e o move lentamente para cima e para trás, por cima da cabeça dele. 

Para seguir o petisco, a cabeça do cão sobe e o traseiro desce. No momento 

em que ele senta, você marca e entrega o petisco. A grande armadilha da 

indução é o cão se tornar dependente do gesto ou da visão da comida para 

realizar o comando. Portanto, o passo mais importante após o sucesso inicial 

é "desvanecer o lure" (fading the lure). Você começa a fazer o mesmo gesto 

com a mão, mas sem o petisco nela, recompensando após o comportamento. 

Eventualmente, o gesto da mão pode ser reduzido a um sinal manual sutil. 

3.​ Modelagem (Shaping): Esta é a técnica mais avançada e a que mais 

estimula a capacidade de resolução de problemas do cão. Na modelagem, 

você reforça aproximações sucessivas em direção a um comportamento final 

complexo. É como um jogo de "quente ou frio". O cão não tem ideia de qual é 

o objetivo final; ele apenas aprende a oferecer comportamentos para ver o 

que gera um clique. Considere o objetivo de ensinar um cão a colocar seus 

brinquedos em uma caixa. 

○​ Critério 1: Você clica e recompensa apenas por olhar para a caixa. 



○​ Critério 2: Quando ele está fazendo isso de forma consistente, você 

para de reforçar e espera que ele ofereça algo mais. Ele pode dar um 

passo em direção à caixa. Clique e recompense! 

○​ Critério 3: Agora, você só recompensa se ele tocar a caixa com o 

focinho. 

○​ Critério 4: Em seguida, se ele pegar um brinquedo que está perto da 

caixa. 

○​ Critério 5: E, finalmente, se ele derrubar o brinquedo dentro da caixa. 

A modelagem cria um cão que participa ativamente do processo de 

treinamento, um "pensador" que adora resolver quebra-cabeças e 

oferecer novos comportamentos. 

Generalização e prova de fogo: tornando o aprendizado à prova de 
distrações 

Um dos maiores motivos de frustração para donos de cães é a crença de que, uma 

vez que o cão aprende um comando em um ambiente, ele deveria saber executá-lo 

em qualquer lugar. Isso se deve a um mal-entendido sobre a generalização. Cães 

são aprendizes contextuais; eles não generalizam bem. Para um cão, "senta" na 

cozinha, com o chão de azulejo, o cheiro de comida e você na sua frente, pode ser 

um comando completamente diferente de "senta" no parque, com grama, outros 

cães latindo e crianças correndo. A imagem é totalmente diferente no cérebro dele. 

Portanto, para que um comando seja verdadeiramente confiável, ele precisa ser 

treinado e generalizado em uma multitude de locais e situações diferentes. Comece 

em um ambiente de baixa distração, como sua sala. Quando o comportamento 

estiver 90% confiável ali, passe para o quintal. Depois para a calçada em frente de 

casa em um horário tranquilo. Depois para um parque vazio, e assim por diante. 

Cada novo ambiente é como começar do zero, mas o cão aprenderá cada vez mais 

rápido. 

Uma vez que o comportamento está generalizado, iniciamos o processo de prova 
de fogo (proofing). Isso significa adicionar deliberadamente distrações para 

fortalecer o comportamento. A regra de ouro aqui é gerenciar os "Três Ds": 



Duração, Distância e Distração. Aumente apenas um "D" de cada vez, mantendo 

os outros dois fáceis. 

●​ Duração: Peça ao cão para ficar por períodos cada vez mais longos. 

●​ Distância: Peça ao cão para ficar enquanto você se afasta cada vez mais. 

●​ Distração: Peça ao cão para ficar enquanto distrações de baixa intensidade 

(uma pessoa caminhando longe) são introduzidas, aumentando 

gradualmente a intensidade (uma pessoa jogando bola). 

Imagine que você está treinando o "fica". Você não pediria ao seu cão para ficar por 

30 segundos (alta duração), enquanto você está do outro lado do cômodo (alta 

distância) e alguém joga um brinquedo (alta distração). Isso é uma receita para o 

fracasso. Em vez disso, você pediria que ele ficasse por 30 segundos (alta duração) 

enquanto você está ao lado dele (baixa distância) e o ambiente está calmo (baixa 

distração). Ao manipular conscientemente esses fatores, você constrói um 

comportamento sólido e confiável, baseado em uma fundação de sucesso e 

comunicação clara, transformando o adestramento em um jogo colaborativo e não 

em uma batalha de vontades. 

 

Socialização e educação sanitária: construindo a base 
para um cão equilibrado e um lar harmonioso 

A janela crítica de socialização: uma oportunidade que não volta 

Na vida de um cão, existem períodos de desenvolvimento neurológico que são 

verdadeiras janelas de oportunidade. A mais crucial de todas é a "janela crítica de 

socialização", que ocorre, de forma mais intensa, entre a terceira e a décima sexta 

semana de vida. Durante essa fase, o cérebro do filhote está extraordinariamente 

plástico e programado para absorver e aceitar novas experiências, sons, cheiros, 

texturas e seres vivos com um mínimo de medo. É o período que a natureza 

designou para que o jovem animal aprenda sobre o que é seguro e normal em seu 

ambiente. Uma oportunidade que, uma vez fechada, não se abre novamente com a 

mesma eficácia. 



O que acontece no cérebro de um filhote durante essa fase é fascinante. Cada nova 

experiência positiva ajuda a construir vias neurais que associam a novidade ao 

prazer ou à neutralidade. Um filhote que é gentilmente apresentado a pessoas de 

diferentes aparências, a sons domésticos variados e a outros animais de forma 

controlada está, na prática, vacinando seu cérebro contra o medo do desconhecido. 

Por outro lado, um filhote que passa esse período isolado em um quintal ou em um 

canil, sem uma rica variedade de estímulos, está sendo preparado para uma vida de 

ansiedade. Após as dezesseis semanas, a janela se fecha e a neofobia – o medo de 

coisas novas – começa a se instalar. 

Para ilustrar a importância disso, imagine dois irmãos de ninhada. O Filhote A é 

adotado por uma família que entende o conceito de socialização. Entre 8 e 16 

semanas, ele é apresentado de forma segura e positiva a mais de cem experiências 

diferentes: ele ouve o som do aspirador de pó enquanto recebe um petisco 

delicioso; ele encontra crianças calmas que lhe oferecem guloseimas; ele anda em 

um carro em um trajeto curto e divertido; ele vê pessoas usando chapéus, óculos 

escuros e carregando guarda-chuvas, sempre em um contexto de segurança e 

recompensa. O Filhote B vai para uma casa onde os donos, com a melhor das 

intenções, decidem mantê-lo "protegido" em casa e no quintal até que todas as 

vacinas terminem, aos 4 meses. 

Ao completarem um ano de idade, o Filhote A é um cão adulto confiante, curioso e 

resiliente. Ele lida bem com visitas, não se assusta com ruídos da cidade e interage 

de forma apropriada com o mundo. O Filhote B, por sua vez, é um cão medroso. O 

som do aspirador o faz tremer, a visão de um homem de chapéu o faz latir 

descontroladamente, e um simples passeio na rua é um evento estressante. Seus 

donos o rotulam de "teimoso" ou "agressivo", sem perceber que o comportamento 

dele é o resultado direto da falta de educação emocional durante a fase mais 

importante de sua vida. Socializar um cão adulto com medos já instalados não é 

mais socialização; é um longo e árduo processo de dessensibilização e 

contracondicionamento, que exige muito mais esforço e nem sempre alcança o 

mesmo resultado. 

Qualidade acima de quantidade: o que é uma socialização segura e 
eficaz 



É fundamental desmistificar uma ideia perigosa: socialização não é sinônimo de 

interação descontrolada. Levar um filhote de 10 semanas a um parque para cães 

lotado e soltá-lo no meio da confusão não é socialização; é uma roleta-russa 

comportamental. Uma única experiência ruim – ser perseguido, atropelado ou 

intimidado por cães maiores e mais rudes – pode ser suficiente para traumatizar o 

filhote e criar uma associação negativa para o resto da vida. A regra de ouro da 

socialização é: qualidade acima de quantidade. O objetivo é criar associações 

neutras ou, de preferência, positivas com o mundo. A experiência deve ser sempre 

segura, supervisionada e breve. 

Uma boa prática é pensar em uma "lista de verificação de socialização", garantindo 

a exposição a uma vasta gama de estímulos de forma controlada. Considere estas 

categorias: 

●​ Pessoas: Apresente seu filhote a pessoas de todas as idades, gêneros e 

aparências. Convide amigos que possam interagir calmamente com ele. Peça 

que usem chapéus, óculos, capuzes. Faça com que a interação seja sempre 

positiva, com a pessoa oferecendo um petisco saboroso. 

●​ Sons: Exponha o filhote aos sons do dia a dia. Ligue o aspirador de pó no 

cômodo ao lado enquanto oferece uma refeição ao filhote. Deixe a máquina 

de lavar funcionando. Na internet, é possível encontrar áudios de 

tempestades, fogos de artifício e trânsito para tocar em volume muito baixo, 

aumentando gradualmente ao longo dos dias, sempre associando o som a 

algo prazeroso. 

●​ Superfícies e texturas: Deixe seu filhote andar em diferentes pisos: grama 

(em local seguro), asfalto, carpete, piso de madeira, tapetes, e até mesmo 

em uma superfície um pouco molhada. Isso constrói confiança tátil. 

●​ Locais e objetos: Leve-o para passeios de carro curtos e agradáveis (que 

terminem em um lugar divertido, não apenas no veterinário). Mostre a ele 

guarda-chuvas abrindo e fechando, carrinhos de bebê, bicicletas passando a 

uma distância segura. 

No que diz respeito a outros cães, o cuidado deve ser redobrado. A melhor 

socialização interespécies acontece com cães adultos que você conhece, que são 

saudáveis, vacinados e comprovadamente calmos e tolerantes com filhotes. Um 



bom cão adulto "professor" pode ensinar ao filhote limites e boas maneiras de uma 

forma que nós não conseguimos. 

O dilema da vacinação: socializando com segurança antes do esquema 
vacinal completo 

Aqui reside um dos maiores dilemas para os novos proprietários: o veterinário, 

corretamente, adverte para não colocar o filhote no chão em locais públicos até que 

o ciclo de vacinas esteja completo, para prevenir doenças graves. Por outro lado, o 

período de espera coincide exatamente com a janela crítica de socialização. O que 

fazer? A posição moderna de especialistas em comportamento animal é unânime: o 

risco de um cão desenvolver problemas comportamentais graves (que são uma das 

principais causas de abandono e eutanásia) por falta de socialização é 

significativamente maior do que o risco de contrair uma doença, desde que 

precauções inteligentes sejam tomadas. 

A solução não é trancar o filhote em uma bolha, nem expô-lo de forma imprudente. 

É socializar de forma inteligente e segura: 

●​ Use o colo ou um transporte: Você pode levar seu filhote para todos os 

lugares. Use uma bolsa de transporte para filhotes, um "sling" ou 

simplesmente leve-o no colo. Sente-se em um banco na entrada de um 

shopping ou em um café ao ar livre. Ele estará seguro do contato com o 

chão, mas absorverá todos os sons, cheiros e visões do ambiente. 

●​ Passeios de carro: Transforme o carro em uma janela para o mundo. Dirija 

por diferentes bairros, áreas comerciais, zonas rurais. 

●​ Visitas controladas: Visite casas de amigos e familiares que não tenham 

cães ou que tenham cães adultos saudáveis e vacinados. 

●​ Aulas para filhotes: Procure por "aulas de socialização para filhotes" 

ministradas por profissionais qualificados. Esses ambientes são higienizados 

e todos os participantes devem apresentar um comprovante de que iniciaram 

o protocolo vacinal, criando um ambiente seguro para a interação. 

Entendendo a lógica do "banheiro": por que os filhotes fazem onde não 
devem 



Paralelamente à educação emocional, a educação sanitária é o desafio mais 

imediato em um novo lar. O primeiro passo para o sucesso é abandonar a ideia de 

que um filhote que faz xixi no tapete está sendo "desobediente", "vingativo" ou 

"teimoso". Essas são interpretações humanas que não se aplicam à lógica canina. 

Um filhote elimina em local inadequado por três motivos simples: ele ainda não sabe 

qual é o lugar certo, ele não foi levado ao lugar certo a tempo, ou ele não tem 

controle físico para segurar. 

Os cães têm um instinto natural de não sujar sua "toca", o local onde dormem e 

comem. Nosso trabalho é, essencialmente, ensinar-lhes que a casa inteira é a toca. 

Além disso, filhotes muito novos têm bexigas minúsculas e um controle muscular 

ainda em desenvolvimento. Esperar que um filhote de 8 semanas "segure" por 

horas é como esperar que um bebê humano não precise de fraldas. Acidentes não 

são uma falha de caráter do filhote, mas sim uma falha no nosso gerenciamento. 

Outro ponto crucial é a "preferência de superfície". Um filhote se habitua a eliminar 

em uma determinada textura. Se ele foi criado em um jornal, procurará por jornais. 

Se foi criado na grama, preferirá a grama. Se aprende a usar o tapete da sala, ele 

desenvolverá uma preferência pelo tapete. 

O plano de ação infalível: gerenciamento, supervisão e reforço 

O sucesso na educação sanitária não depende de sorte, mas sim da aplicação 

consistente de uma estratégia de três pilares. 

1.​ Gerenciamento: Este é o pilar mais importante. O objetivo do gerenciamento 

é prevenir que os acidentes aconteçam. A regra é simples: se você não pode 

dedicar 100% da sua atenção ao filhote, ele deve estar em um local seguro 

onde um acidente não seja um problema. As melhores ferramentas para isso 

são a caixa de transporte (crate) e o cercado (x-pen). A caixa de transporte, 

quando introduzida de forma positiva, funciona como a toca do cão, um 

espaço seguro onde ele instintivamente evitará sujar. O cercado cria uma 

área de lazer maior, forrada com o substrato desejado (tapete higiênico, por 

exemplo), onde ele pode ficar quando você não pode supervisioná-lo 

diretamente. Permitir que um filhote não treinado vagueie livremente pela 

casa é a receita certa para o fracasso. 



2.​ Supervisão e Rotina: Quando o filhote estiver fora da sua área de 

contenção, ele deve estar sob supervisão ativa. Isso significa observá-lo 

constantemente para identificar os sinais de que ele precisa ir ao banheiro 

(andar em círculos, cheirar o chão insistentemente). Crie uma rotina rígida de 

idas ao "banheiro" designado: 

○​ Logo ao acordar de manhã. 

○​ Logo antes de dormir à noite. 

○​ Após cada soneca. 

○​ Após cada sessão de brincadeiras. 

○​ Após cada refeição. 

○​ A cada 1-2 horas, no caso de filhotes muito jovens. Em cada ida, 

leve-o com a guia até o local exato e use uma deixa verbal, como "faz 

xixi". Espere pacientemente. Não é hora de brincar. 

3.​ Reforço: Este é o pilar que ensina ao cão o que você quer que ele faça. No 

exato momento em que ele terminar de fazer suas necessidades no lugar 

certo, faça uma festa! Use o seu "pagamento" mais alto: os petiscos mais 

saborosos, a voz mais feliz, muito carinho e celebração. A consequência de ir 

ao banheiro no local correto deve ser a melhor coisa que acontece no dia 

dele. Essa associação positiva é o que o motivará a querer acertar da 

próxima vez. 

Lidando com os acidentes: o que fazer e, mais importante, o que não 
fazer 

Apesar de todos os seus esforços, acidentes acontecerão. A forma como você 

reage a eles determinará a velocidade e o sucesso do treinamento. 

A regra número um e inegociável é: nunca, em nenhuma circunstância, puna o 
filhote por um acidente. Esfregar o focinho dele no xixi, gritar, dar tapas ou 

qualquer outra forma de punição é extremamente prejudicial. Isso não ensina ao cão 

onde é o lugar certo. Ensina apenas uma coisa: que fazer as necessidades na sua 

presença é perigoso e assustador. O resultado? Um cão que tem medo de você e 

que passará a procurar locais escondidos para se aliviar, como atrás do sofá ou 

debaixo da cama, tornando o problema muito pior. 



Então, o que fazer? 

●​ Se você pegar no flagra: Interrompa-o calmamente com um som suave, 

como "Opa!". Sem alarde, pegue-o no colo e leve-o correndo para o local 

correto. Se ele terminar de se aliviar lá, recompense-o com a festa que 

mencionamos. 

●​ Se você encontrar o acidente depois que ele ocorreu: É tarde demais. O 

cão não tem como associar a sua bronca agora com algo que ele fez minutos 

ou horas antes. A única coisa a fazer é pegar o material de limpeza e não 

dizer nada ao cão. O acidente é um sinal para você, não para ele: é um sinal 

de que você precisa melhorar seu gerenciamento ou sua rotina. 

Por fim, a limpeza é crucial. Não use produtos de limpeza comuns, especialmente 

os que contêm amônia, pois o cheiro da amônia é semelhante ao da urina para um 

cão e pode atraí-lo de volta ao mesmo local. Invista em um limpador enzimático, 

disponível em pet shops. Esses produtos contêm enzimas que quebram e destroem 

as moléculas de proteína da urina, eliminando completamente o odor, até mesmo 

para o nariz sensível do seu cão. Uma limpeza inadequada garante que aquele local 

se torne um banheiro preferencial. 

 

Comandos essenciais de obediência: construindo uma 
comunicação clara e segura no dia a dia 

A filosofia por trás dos comandos: mais que truques, ferramentas de 
segurança e bem-estar 

Entramos agora no coração prático do adestramento: o ensino dos comandos. É 

fundamental, porém, iniciar esta etapa com a mentalidade correta. Ensinar um cão a 

sentar, deitar ou vir quando chamado não é sobre criar um robô que executa truques 

para impressionar as visitas. É sobre construir uma linguagem comum, um conjunto 

de palavras e gestos que estabelecem previsibilidade, aumentam a segurança e 

fortalecem o vínculo entre vocês. Cada comando é uma ferramenta que, quando 



bem aplicada, pode resolver problemas, prevenir acidentes e proporcionar mais 

liberdade e bem-estar ao seu cão. 

Pense no comando "Senta". Ele não é apenas uma posição estática; é uma maneira 

educada de pedir as coisas, um comportamento alternativo ao pulo, uma forma de 

acalmar a excitação. O "Fica" não é um exercício de dominação; é um contrato de 

confiança que impede seu cão de correr para uma rua movimentada ou de sair por 

uma porta aberta. O "Vem", talvez o mais importante de todos, é um cordão de 

segurança invisível, uma chamada que pode literalmente salvar a vida do seu 

animal. E o "Solta" é uma negociação que previne a ingestão de objetos perigosos e 

ensina o cão a compartilhar recursos de forma pacífica. 

Abordar o ensino de comandos com essa filosofia transforma o processo. Deixa de 

ser uma obrigação e passa a ser a construção de um diálogo funcional. Você ensina 

ao seu cão maneiras previsíveis e eficazes de navegar pelo complexo mundo 

humano, e ele aprende que, ao oferecer esses comportamentos, coisas boas 

acontecem. É um ciclo virtuoso de cooperação e reforço mútuo. 

O "Senta": o pilar da educação e do autocontrole 

O comando "Senta" (sit) é frequentemente o primeiro que os cães aprendem, e por 

um bom motivo. É um comportamento fácil de ensinar e incrivelmente versátil. Ele 

serve como um "por favor" canino e é a base para o ensino do autocontrole. 

Como ensinar (Método de Indução/Luring): 

1.​ A Preparação: Escolha um ambiente calmo e sem distrações. Tenha em 

mãos petiscos pequenos e de alto valor. 

2.​ A Indução: Fique na frente do seu cão. Segure um petisco entre o polegar e 

o indicador e deixe-o cheirar. Lentamente, mova a mão com o petisco do 

nariz dele em direção à parte de trás da cabeça, como se estivesse 

desenhando um arco sobre ele. Para acompanhar o movimento com os 

olhos, o cão naturalmente levantará a cabeça e, para se equilibrar, tenderá a 

abaixar o traseiro. 



3.​ A Marcação: No exato momento em que o traseiro do cão tocar o chão, 

marque o comportamento com seu clicker ou palavra marcadora ("Sim!") e 

entregue o petisco. 

4.​ A Repetição: Repita o processo algumas vezes em sessões curtas (1 a 5 

minutos). 

Desvanecendo o Lure e Adicionando o Comando Verbal: Após algumas 

repetições bem-sucedidas, comece a fazer o mesmo gesto com a mão, mas sem o 

petisco visível. Marque e recompense da mesma forma. Gradualmente, torne o 

gesto da mão menor e mais sutil. Quando o cão já estiver oferecendo o 

comportamento de forma consistente com o gesto, é hora de adicionar a palavra. 

Diga "Senta" de forma clara, um segundo antes de fazer o gesto com a mão. O cão 

aprenderá que a palavra prevê o gesto, que por sua vez leva à recompensa. Com o 

tempo, ele responderá apenas à palavra. 

Aplicações Práticas e Criativas: O verdadeiro poder do "Senta" se revela no dia a 

dia. 

●​ Controle na hora da comida: Peça um "Senta" antes de colocar a tigela de 

comida no chão. Isso previne que ele pule em você e ensina paciência. 

●​ Prevenção de pulos: Imagine que as visitas chegam. Em vez de pular nelas, 

seu cão aprendeu que a maneira de receber atenção é sentando-se 

educadamente. Você pode instruir suas visitas: "Por favor, só façam carinho 

nele quando ele estiver sentado". 

●​ Segurança nas ruas: Ensine seu cão a sentar-se automaticamente toda vez 

que vocês pararem no meio-fio de uma calçada. Este simples ato pode 

prevenir que ele corra para a rua. 

●​ Colocando a guia: Peça um "Senta" para conseguir colocar e tirar a guia 

com calma, sem que o cão fique pulando de excitação. 

O "Deita": promovendo o relaxamento e a calma 

O comando "Deita" (down) é mais do que apenas uma mudança de posição. É um 

comportamento que naturalmente promove a calma. É fisicamente mais difícil para 



um cão estar em um estado de alta excitação enquanto está deitado. Ensinar e 

recompensar o "Deita" é ensinar e recompensar o relaxamento. 

Como ensinar (Método de Indução a partir do Senta): 

1.​ A Posição Inicial: Peça ao seu cão para sentar. 

2.​ A Indução: Mostre um petisco em sua mão e, em seguida, abaixe a mão em 

linha reta, entre as patas dianteiras dele. Para seguir o petisco, o cão 

abaixará a cabeça e, eventualmente, o corpo, até deitar. 

3.​ A Marcação: Alguns cães deitam de uma vez, outros o fazem em etapas. 

Marque e recompense qualquer progresso na direção certa no início. O ideal 

é marcar o exato momento em que os cotovelos dele tocam o chão. 

4.​ A Liberação: Assim como no "Senta", após a recompensa, use uma palavra 

de liberação ("Ok!") para que ele saiba que o exercício terminou. 

Troubleshooting (Solução de Problemas): Se o cão apenas abaixa a cabeça, 

mas não o corpo, tente mover o petisco lentamente para a frente, no chão, como se 

estivesse desenhando um "L". Isso o incentivará a esticar o corpo para a frente e 

para baixo. Se ele se levantar em vez de deitar, você provavelmente moveu a mão 

rápido demais. 

Aplicações Práticas e Criativas: 

●​ Em locais públicos: Imagine estar em um café pet-friendly. Um cão que 

consegue executar um "Deita" calmo debaixo da mesa permite que você 

aproveite o momento sem estresse. 

●​ Durante as refeições da família: Em vez de ter um cão circulando a mesa e 

pedindo comida, ensine-o a ir para sua caminha e praticar um "Deita" de 

longa duração. Isso se chama treino de "lugar" ou "place". 

●​ Visitas ao veterinário: Um cão que deita calmamente na mesa de exame 

torna o trabalho do profissional muito mais fácil e seguro. 

●​ Sessões de relaxamento: Em momentos de agitação em casa, pedir um 

"Deita" e recompensar a calma com um carinho suave ou um osso para roer 

pode ajudar a diminuir a energia do ambiente. 

O "Fica": um exercício de confiança e controle de impulsos 



O "Fica" (stay) é um dos comandos mais avançados e exige um alto nível de 

autocontrole do cão. Ele não deve ser ensinado com base na intimidação, mas sim 

como um jogo de confiança mútua. O cão confia que você voltará e o liberará, e 

você confia que ele conseguirá controlar seus impulsos. 

Como ensinar (O Método dos 3 Ds - Duração, Distância, Distração): Lembre-se 

da regra de ouro: aumente apenas um "D" de cada vez. 

1.​ Começando com Duração: Peça um "Senta" ou "Deita". Diga "Fica" com um 

gesto de mão aberta (como um sinal de "pare"). Espere apenas um segundo. 

Antes que ele pense em se mover, diga sua palavra de liberação ("Ok!") com 

alegria e dê uma recompensa. Gradualmente, aumente a duração para 2, 5, 

10 segundos, sempre retornando até ele para recompensar ou liberando-o 

para vir até você. 

2.​ Adicionando Distância: Quando ele já consegue ficar por uns 15-20 

segundos, comece a adicionar distância. Peça "Fica", dê um passo para trás, 

e imediatamente volte para ele e recompense. Aumente gradualmente para 

dois passos, três passos, do outro lado do cômodo. 

3.​ Introduzindo Distração: Volte para perto do cão e com uma duração curta. 

Peça "Fica" e peça para outra pessoa andar calmamente do outro lado do 

cômodo. Se ele ficar, faça uma grande festa. Aumente a intensidade da 

distração muito lentamente: alguém tossindo, um brinquedo caindo, até 

chegar a distrações mais tentadoras. 

O que fazer se ele quebrar o "Fica"? Sem broncas. Isso apenas cria ansiedade. 

Simplesmente, de forma neutra, pegue-o pela coleira, leve-o de volta ao ponto 

original, peça o comando novamente, mas torne o exercício mais fácil (menos 

tempo, menos distância) para que ele possa ter sucesso. 

Aplicações Práticas e Criativas: 

●​ Segurança na porta: Peça "Fica" a uma distância segura da porta da frente 

antes de abri-la para receber uma encomenda ou uma visita. 

●​ Segurança no carro: Peça "Fica" dentro do carro enquanto você abre a 

porta e prende a guia, antes de permitir que ele saia de forma segura. 



●​ Tarefas domésticas: Peça "Fica" em sua caminha enquanto você passa o 

aspirador de pó ou limpa o chão. 

O "Vem": o comando que pode salvar uma vida 

Se você só pudesse ensinar um comando ao seu cão, deveria ser este. O "Vem" 

(come ou here) é a sua conexão de emergência. Para que ele funcione quando você 

mais precisa, ele deve ser o comando mais positivo e recompensador do universo 

do seu cão. 

As Regras de Ouro do "Vem": 

1.​ Nunca puna o cão por vir até você. Não importa se ele demorou 10 

minutos para vir, se ele estava comendo algo nojento antes, ou se você está 

atrasado. Quando ele finalmente chegar, deve ser recebido com festa e 

alegria. Punir um cão por vir até você é ensiná-lo a não vir da próxima vez. 

2.​ Não use o "Vem" para coisas desagradáveis. Não chame seu cão para ir 

para o banho, para cortar as unhas ou para ser trancado na caixa. Vá 

buscá-lo para essas atividades. A palavra "Vem" deve ser associada apenas 

a coisas maravilhosas. 

Como ensinar: 

1.​ Comece fácil: Em um corredor ou na sala, com duas pessoas. Uma pessoa 

segura o cão enquanto a outra se afasta um pouco, se agacha e chama 

"Vem!" com um tom de voz agudo e feliz. A primeira pessoa solta o cão. 

Quando ele chegar, recompense com um "jackpot" – vários petiscos 

deliciosos, um atrás do outro, com muita festa. 

2.​ Transforme em um jogo: Faça disso um "pingue-pongue de recall". As duas 

pessoas se alternam chamando o cão de um lado para o outro, sempre com 

muita festa e recompensa. 

3.​ Aumente a dificuldade: Pratique em ambientes diferentes e com distrações 

leves, sempre usando uma guia longa (5-10 metros) para garantir a 

segurança e a sua capacidade de guiar o cão caso ele se distraia. 

O "Solta": controle de recursos e prevenção de ingestão perigosa 



O "Solta" (drop it ou leave it) não é sobre mostrar quem manda, mas sobre ensinar 

ao cão que abrir mão de algo pode ser vantajoso. É um exercício de troca, não de 

força. 

Como ensinar (O Jogo da Troca): 

1.​ Comece com baixa prioridade: Dê ao seu cão um brinquedo que ele gosta, 

mas não o seu favorito. Deixe-o segurá-lo. 

2.​ Apresente a troca: Pegue um petisco de altíssimo valor (algo que ele ame 

muito mais que o brinquedo) e coloque-o bem na frente do nariz dele. Para 

cheirar e comer o petisco, ele terá que abrir a boca e soltar o brinquedo. 

3.​ Marque e Nomeie: No exato momento em que ele soltar o brinquedo, diga 

"Solta!" e entregue o petisco. 

4.​ A reviravolta: E aqui está o segredo: assim que ele terminar de comer o 

petisco, entregue o brinquedo de volta para ele! O que ele aprende com isso? 

"Quando eu ouço 'Solta', eu abro mão do que tenho, ganho algo ainda 

melhor, e depois ainda recebo meu item original de volta! É um ótimo 

negócio!". 

Generalizando o Comando: Pratique com diferentes objetos, aumentando 

gradualmente o valor deles para o cão. Eventualmente, você poderá usar o 

comando para que ele solte uma meia roubada, um pedaço de comida que caiu no 

chão ou, em uma emergência, algo perigoso que ele encontrou na rua. 

Imagine este cenário: seu cão abocanha um osso de galinha pontiagudo na calçada. 

O pânico seria a primeira reação. Mas, em vez de gritar ou tentar tirar à força (o que 

poderia fazê-lo engolir rapidamente), você diz com uma voz calma e firme: "Solta!". 

Seu cão, condicionado pelo jogo da troca, solta o osso perigoso e olha para você, 

esperando a recompensa prometida. Este simples comando, ensinado com 

paciência e reforço positivo, acabou de prevenir uma cara e perigosa visita ao 

veterinário. Isso é o adestramento em sua forma mais funcional e vital. 

 



O passeio perfeito e o controle em ambientes externos: 
aplicando o adestramento no mundo real 

A preparação para o passeio: a calma começa antes de sair de casa 

Muitos donos acreditam que o treino do passeio começa quando se pisa na calçada. 

Na verdade, ele começa muito antes, no exato momento em que o cão percebe que 

a rotina do passeio está para acontecer. Para muitos cães, a simples visão da guia é 

o estopim para um ritual de excitação frenética: latidos, choramingos, pulos e 

corridas descontroladas. Iniciar um passeio com o cão nesse estado de altíssima 

excitação é como tentar pilotar um avião já em parafuso. A energia caótica de 

dentro de casa inevitavelmente se transferirá para a rua na forma de puxões, 

reatividade e falta de atenção. 

O primeiro passo para um passeio tranquilo é, portanto, ensinar a calma antes de 

sair. Isso requer a quebra do ritual de excitação. Uma técnica eficaz é a 

dessensibilização aos gatilhos do passeio. Ao longo do dia, em momentos aleatórios 

quando nenhum passeio está planejado, pegue a guia, segure-a por um momento e 

depois coloque-a de volta no lugar. Pegue as chaves, jingle-as e coloque-as no 

bolso. Vá até a porta, coloque a mão na maçaneta e depois volte para o sofá. Essas 

ações, repetidas sem a consequência do passeio, gradualmente removem o poder 

que esses gatilhos têm sobre o cão. Eles deixam de significar "VAMOS SAIR 

AGORA!" e passam a ser eventos neutros. 

Paralelamente, é preciso construir um novo ritual baseado na calma. Imagine a 

cena: você decide que é hora de passear e pega a guia. Seu cão, um jovem 

Labrador cheio de energia, começa a pular em você. Em vez de lutar para prender a 

guia nele enquanto ele está no ar, você calmamente se vira, coloca a guia de volta 

no gancho e senta-se em uma cadeira, ignorando-o. O Labrador, confuso com a 

quebra da rotina, eventualmente para de pular e senta-se para tentar entender o 

que aconteceu. No exato momento em que ele senta, você se levanta e pega a guia 

novamente. Se ele pular, o processo se repete. Ele rapidamente fará a conexão: 

"Pular faz a guia desaparecer. Sentar faz a guia aparecer". O mesmo princípio se 



aplica à porta. A porta só se abre se o cão estiver sentado e calmo. Ele aprende que 

a calma é a chave que abre o mundo exterior. 

Equipamentos adequados: a ferramenta certa para o trabalho 

Antes de focarmos na técnica, precisamos garantir que estamos usando as 

ferramentas corretas. O mercado de pet shops está repleto de opções, mas nem 

todas são adequadas para um treinamento focado no bem-estar. A escolha do 

equipamento pode facilitar ou dificultar imensamente o processo. 

As coleiras de pescoço tradicionais, embora úteis para carregar a placa de 

identificação, não são a melhor opção para treinar um cão que puxa. A pressão 

exercida no pescoço pode causar desconforto, dor e, em casos graves, danos à 

traqueia, à tireoide e à coluna cervical. Além disso, a pressão no pescoço pode 

desencadear uma "oposição reflexa", fazendo com que o cão puxe ainda mais 

contra a pressão. 

A ferramenta mais recomendada para ensinar a caminhada sem puxões é o 

peitoral de engate frontal (também conhecido como peitoral anti-puxão). Diferente 

dos peitorais com engate nas costas, que podem até incentivar o puxão ao 

transformar o cão em um pequeno "trenó", o peitoral de engate frontal tem o anel 

para prender a guia na parte da frente do peito do cão. A mecânica é simples e 

engenhosa: quando o cão puxa para a frente, a pressão da guia o vira suavemente 

para o lado, redirecionando sua atenção para você. Isso quebra o impulso para a 

frente de forma eficaz e sem causar dor ou medo. 

Quanto às guias, as de comprimento padrão (entre 1,5 e 2 metros) de material 

resistente e confortável são as ideais. É crucial evitar o uso de guias retráteis. 

Embora pareçam oferecer mais liberdade, elas são perigosas e contraproducentes 

para o treinamento. Elas ensinam ao cão a lição oposta à que desejamos: que para 

ir aonde quer, ele precisa puxar e manter a tensão na guia. Além disso, oferecem 

pouquíssimo controle em uma emergência, e o fio fino pode causar queimaduras e 

ferimentos graves em cães e pessoas. Ferramentas aversivas como enforcadores e 

coleiras de garras devem ser evitadas, pois funcionam através da aplicação de dor e 



desconforto, o que pode levar a um aumento da ansiedade e da reatividade, 

envenenando a relação de confiança que estamos tentando construir. 

Ensinando a guia frouxa (Loose-Leash Walking): a dança da cooperação 

O objetivo da caminhada na guia frouxa não é ter o cão colado ao seu joelho em 

uma marcha militar, mas sim ter uma guia que forma um "sorriso" ou uma letra "U" 

entre você e ele. Isso indica que a comunicação está fluindo e que ambos estão se 

movendo de forma cooperativa. Existem vários jogos e técnicas para ensinar isso. 

Uma das mais eficazes é o método "Seja uma Árvore". É simples, mas requer 

paciência. No momento em que seu cão esticar a guia e criar tensão, você para de 

andar. Completamente. Você se enraíza no chão e se torna a árvore mais 

desinteressante do mundo. Não puxe a guia, não diga nada. Apenas pare. Seu cão, 

que estava focado em chegar a algum lugar, perceberá que seu motor (você) 

desligou. Ele pode tentar puxar mais uma ou duas vezes, mas eventualmente ele se 

virará ou dará um passo para trás para ver o que aconteceu. No instante em que ele 

fizer isso e a guia ficar frouxa novamente, marque o momento com um "Sim!" e 

retome a caminhada. A lição aprendida é poderosa: "Puxar desliga o mundo. Aliviar 

a pressão liga o mundo novamente". 

Para reforçar positivamente a posição correta, podemos usar o "Jogo do 
Check-in". Durante a caminhada, toda vez que seu cão, voluntariamente, olhar 

para você ou se aproximar do seu lado, marque e entregue um petisco de alto valor 

bem ao lado da sua perna, na posição em que você gostaria que ele andasse. Isso 

o ensina que ficar perto de você e "fazer check-in" é um comportamento 

extremamente lucrativo. Você se torna mais interessante do que as distrações à 

frente. 

Considere este cenário prático: você está andando com seu Terrier, que avista um 

gato do outro lado da rua e começa a puxar. Em vez de entrar em um cabo de 

guerra, você para e vira uma árvore. O Terrier estica a guia, mas não chega a lugar 

nenhum. Frustrado, ele olha para trás para você, como quem pergunta "Qual é o 

problema?". Nesse exato momento, você marca "Sim!", dá um passo para trás de 

forma animada e, quando ele vem em sua direção, recompensa-o generosamente. 



Você não apenas evitou o puxão, mas usou a distração (o gato) como um gatilho 

para reforçar a atenção em você. 

O farejar e o caminhar: encontrando o equilíbrio entre o treino e o 
bem-estar canino 

É um erro comum pensar que o objetivo do passeio é apenas o exercício físico e o 

esvaziamento da bexiga. Para um cão, o passeio é a sua principal fonte de 

enriquecimento mental. É a sua chance de ler as "notícias" do bairro, de explorar o 

mundo através do seu sentido mais poderoso: o olfato. Um passeio que proíbe o 

cão de farejar é mentalmente empobrecedor e frustrante. 

A solução ideal é encontrar um equilíbrio, estruturando o passeio. Você pode ter 

dois "modos" de caminhada, cada um com sua deixa verbal. 

●​ "Modo Junto": Durante esta parte, que pode ser no início e no fim do 

passeio ou ao atravessar ruas, você exige um caminhar mais focado, com a 

guia frouxa e mais atenção em você, reforçando generosamente o bom 

comportamento. 

●​ "Modo Farejar": Ao chegar a uma área segura e interessante, como um 

parque ou uma praça, você pode dar uma deixa de liberação, como "Ok, 

pode cheirar!". Isso sinaliza ao cão que ele agora tem permissão para 

explorar, farejar e investigar o ambiente com mais liberdade, sempre 

mantendo a guia frouxa. 

Essa abordagem satisfaz as necessidades instintivas do cão e torna o treinamento 

mais eficaz, pois ele aprende que, se colaborar durante o "Modo Junto", será 

recompensado com o tão desejado "Modo Farejar". 

Lidando com o mundo real: gerenciando gatilhos e distrações 

O mundo real está cheio de gatilhos que podem fazer um cão reagir de forma 

indesejada: outros cães, pessoas correndo, bicicletas, gatos. A chave para lidar com 

isso é o gerenciamento proativo e o treinamento focado em mudar a associação 

emocional do cão com esses gatilhos. 



Primeiro, é preciso entender o conceito de limiar de reação. Imagine uma linha 

invisível. Abaixo dessa linha, seu cão pode ver um gatilho (outro cão, por exemplo) 

e permanecer calmo. Acima dessa linha, a resposta emocional (medo, excitação, 

frustração) é tão alta que ele começa a latir, pular ou puxar, e seu cérebro "desliga" 

para o aprendizado. Nosso trabalho é sempre manter o cão abaixo do limiar, 

gerenciando a distância. Se o seu cão reage a outros cães a 10 metros de distância, 

seu treino deve começar a 15 ou 20 metros. 

A técnica mais poderosa para mudar a reatividade é o contracondicionamento e a 
dessensibilização (CC/DS). Um jogo prático para isso é o "Olha Aquilo!" (LAT - 

Look at That). 

1.​ Posicione-se a uma distância segura do gatilho (onde seu cão percebe, mas 

não reage). 

2.​ No momento em que os olhos do seu cão se fixarem no gatilho, marque com 

seu clicker ou "Sim!". 

3.​ O som do marcador fará com que ele se vire para você para buscar a 

recompensa. Entregue um petisco de altíssimo valor. 

4.​ Repita o processo. 

Imagine a seguinte "conversa" na mente do seu cão, que antes era reativo a outros 

cães: "Eu vejo um cachorro. Antes, isso era assustador. Mas agora, toda vez que eu 

vejo um cachorro, meu humano clica e eu ganho frango. A visão daquele cachorro 

faz chover frango! Eu adoro ver outros cachorros!". Com centenas de repetições, 

diminuindo gradualmente a distância ao longo de muitas sessões, você não está 

apenas suprimindo o latido; você está mudando a emoção subjacente de ansiedade 

para antecipação feliz. Você está transformando o passeio em uma terapia, 

construindo um cão mais confiante e um parceiro de caminhada muito mais 

agradável. 

 

Lidando com comportamentos indesejados: da latência 
excessiva à destruição de objetos 



A mentalidade do detetive: por que os cães fazem o que fazem 

Antes de tentarmos "consertar" um comportamento, precisamos entender sua 

função. Todo comportamento que um cão repete serve a um propósito para ele, ou 

seja, ele está obtendo algum tipo de reforço com aquilo. Nossa tarefa não é 

simplesmente suprimir o comportamento, mas sim investigar a sua causa raiz e 

ensinar ao cão uma maneira mais apropriada e aceitável de satisfazer aquela 

necessidade. Pense em si mesmo como um detetive comportamental. A pista é o 

comportamento indesejado; sua investigação deve revelar a motivação por trás 

dele. 

A grande maioria dos problemas comportamentais em cães domésticos pode ser 

rastreada até algumas áreas centrais: 

●​ Tédio e falta de estímulo: Um cérebro canino inteligente e um corpo atlético 

sem nada para fazer são a receita perfeita para a "criatividade" destrutiva. 

●​ Ansiedade, medo ou estresse: Muitos comportamentos, como latidos 

excessivos ou roer compulsivo, podem ser mecanismos que o cão usa para 

lidar com o estresse. 

●​ Expressão de instintos naturais: Cães foram criados para cavar, roer, latir 

e perseguir. Se não oferecermos saídas apropriadas para esses instintos, 

eles encontrarão uma maneira de expressá-los, seja no seu sofá ou no seu 

jardim. 

●​ Reforço inadvertido: Muitas vezes, nós, humanos, sem querer, reforçamos 

os exatos comportamentos que não gostamos. Um cão que late e ganha 

atenção (mesmo que seja um grito de "cala a boca") aprende que latir é uma 

forma eficaz de ser notado. 

Com esta mentalidade investigativa, cada problema deixa de ser uma ofensa 

pessoal e se torna um quebra-cabeça a ser resolvido em parceria com seu cão. 

A destruição de objetos: canalizando o instinto de roer e explorar 

Você chega em casa após um dia de trabalho e encontra o controle remoto em 

pedaços ou o pé de uma cadeira de madeira finamente mastigado. A frustração é 

imediata, mas a solução está na prevenção e na compreensão. 



Por que acontece? Um cão, especialmente um filhote ou adolescente, pode 

destruir objetos por várias razões. Filhotes usam a boca para explorar o mundo e 

para aliviar o desconforto da troca de dentes. Cães de todas as idades roem para 

aliviar o tédio e o estresse. Um cão que fica sozinho por longos períodos sem 

estímulos adequados irá, essencialmente, "criar o seu próprio trabalho", e 

desmontar um tênis pode ser um projeto bastante envolvente. 

A solução de três pilares: 

1.​ Gerenciamento: Este é o passo mais crítico e eficaz. Se um cão não tem 

acesso a um objeto, ele não pode destruí-lo. Isso significa tornar a sua casa 

"à prova de cães", especialmente nas áreas onde ele fica sem supervisão. 

Sapatos devem ficar em armários fechados, livros em prateleiras altas, 

controles remotos e fios fora de alcance. Quando você não puder 

supervisionar ativamente, o cão deve ficar em uma área segura, como um 

cômodo com a porta fechada, um cercado (x-pen) ou uma caixa de 

transporte, sempre com acesso a água e aos seus próprios brinquedos. 

2.​ Enriquecimento Ambiental: A melhor maneira de impedir que seu cão roa 

as coisas erradas é fornecer uma abundância de coisas certas para roer. 

Invista em uma variedade de brinquedos seguros e interessantes. Brinquedos 

de borracha resistente, como os da marca Kong, são excelentes, pois podem 

ser recheados com comida (ração umedecida, pasta de amendoim, frutas) e 

congelados, transformando-se em um desafio mental que pode ocupar o cão 

por um longo tempo. Tenha também opções de mordedores de nylon ou 

brinquedos de corda para sessões de brincadeira interativa. 

3.​ Exercício Adequado: Um cão cujas necessidades de exercício físico e 

mental são atendidas diariamente tem muito menos probabilidade de 

desenvolver comportamentos destrutivos. Passeios de qualidade (com tempo 

para farejar), corridas, jogos de buscar e sessões de treino são essenciais 

para gastar o excesso de energia. 

Imagine este cenário: seu cão, um jovem Border Collie, destruiu uma almofada. Em 

vez de puni-lo, você o analisa como um detetive. Conclusão: ele é uma raça de alta 

energia que ficou sozinho por oito horas com apenas um passeio de 15 minutos. Na 

próxima vez, antes de sair, você o leva para um passeio de 45 minutos que inclui 



treino de comandos e uma sessão de busca de bolinha. Ao voltar para casa, você o 

deixa em uma área segura com um Kong congelado. O resultado? Um cão cansado 

e mentalmente satisfeito que dorme tranquilamente, sem interesse algum nas 

almofadas. 

O latido excessivo: entendendo e tratando a comunicação ruidosa 

Latir é uma forma natural de comunicação canina, mas quando se torna excessivo, 

pode ser um grande problema. Para tratá-lo, primeiro precisamos identificar o tipo 

de latido. 

●​ Latido de Alerta/Territorial: É o latido que acontece quando a campainha 

toca, alguém passa na rua ou um barulho é ouvido. O cão está, em sua 

mente, protegendo seu território. A solução não é impedi-lo de alertar, mas 

sim ensiná-lo a alertar de forma apropriada e a parar quando solicitado. O 

Protocolo do "Obrigado" é excelente para isso. Quando o cão latir para a 

campainha, aproxime-se dele calmamente, toque-o e diga com uma voz 

tranquila: "Obrigado por avisar, eu cuido disso agora". Em seguida, guie-o 

para sua caminha e jogue alguns petiscos para ele encontrar. Você 

reconhece o aviso dele, mas assume o controle da situação, ensinando-o que 

um ou dois latidos são suficientes. 

●​ Latido por Tédio ou Busca de Atenção: É aquele latido insistente, muitas 

vezes direcionado a você, quando o cão quer algo. A pior coisa a fazer é dar 

atenção (gritar, olhar, interagir). A estratégia aqui é ignorar completamente o 

latido (extinção) e, crucialmente, recompensar fortemente os momentos de 

silêncio. Quando ele parar de latir, mesmo que por alguns segundos, marque 

e recompense. Além disso, certifique-se de que ele não está entediado, 

aumentando a quantidade de exercício e enriquecimento ambiental. 

●​ Latido de Ansiedade de Separação: É um latido persistente e angustiado 

que ocorre apenas quando o cão está sozinho. Este é um problema mais 

complexo que muitas vezes requer a ajuda de um profissional. O tratamento 

envolve dessensibilização às suas deixas de saída (pegar chaves, vestir 

sapatos) e um programa gradual para ensiná-lo a ficar confortável sozinho, 

começando com separações de apenas alguns segundos. 



Os pulos nas pessoas: ensinando uma saudação educada 

Um cão pulando para cumprimentar pode ser charmoso quando ele é um filhote de 

5 quilos, mas torna-se um problema quando ele se transforma em um adulto de 30 

quilos. Os cães pulam para chegar mais perto do nosso rosto, que é uma forma de 

saudação canina, e porque o comportamento é quase sempre reforçado. Mesmo 

uma atenção negativa, como empurrá-lo e gritar "NÃO!", é uma forma de atenção. 

A solução é ensinar um comportamento alternativo e incompatível, como o 

"Senta para Cumprimentar". Um cão não pode sentar e pular ao mesmo tempo. 

1.​ Gerenciamento: Quando as visitas chegam, mantenha seu cão na guia para 

ter mais controle. 

2.​ Instrua as visitas: Antes de abrirem a porta, explique a regra aos seus 

convidados: "Por favor, ignorem completamente o cão se ele pular. Não 

olhem, não falem, não toquem. Podem até virar de costas. No momento em 

que ele sentar ou colocar as quatro patas no chão, podem fazer carinho". 

3.​ A prática: A visita entra, o cão pula. A visita se torna uma estátua 

desinteressante. O cão, confuso, eventualmente para e senta. Nesse 

instante, a visita se vira e oferece um carinho calmo. Se o cão pular 

novamente, a atenção é removida instantaneamente. 

O cão aprende uma lição valiosa e clara: "Pular faz as pessoas desaparecerem. 

Sentar faz as pessoas me darem atenção". 

O "roubo" de comida e objetos (Counter Surfing): gerenciamento e 
autocontrole 

O comportamento de pegar comida do balcão da cozinha ou da mesa é um dos 

mais difíceis de extinguir por uma simples razão: ele é extremamente 

auto-reforçador. Conseguir um bife suculento do balcão é como ganhar na loteria 

para um cão; a motivação para tentar de novo será imensa. 

Por essa razão, a solução é 90% gerenciamento e 10% treinamento. 

●​ Gerenciamento Implacável: A maneira mais fácil e rápida de resolver o 

problema é torná-lo impossível de acontecer. Mantenha os balcões e as 



mesas sempre limpos. Não deixe comida desprotegida, nem por um 

segundo. Use portões de bebê ou mantenha o cão fora da cozinha durante o 

preparo das refeições. Cada vez que você impede um "roubo", você está 

enfraquecendo o comportamento. Cada vez que ele tem sucesso, ele é 

massivamente reforçado. 

●​ Treinamento de Comportamentos Alternativos: Ensine ao seu cão o que 

ele deve fazer enquanto você está na cozinha. Treine um comando de 

"Lugar" ou "Fica" em uma caminha na sala. Torne a caminha o lugar mais 

maravilhoso do mundo, oferecendo um osso especial ou um brinquedo 

recheado para ele desfrutar enquanto você cozinha. Ele aprende que ficar na 

sua cama é muito mais recompensador do que patrulhar o balcão da cozinha 

em busca de uma oportunidade. Adicionalmente, um comando de "Deixa", 

ensinado para que ele não pegue coisas do chão, pode ser generalizado para 

o balcão, mas o gerenciamento sempre será a sua ferramenta mais confiável. 

 

Enriquecimento ambiental e treinos avançados: 
estimulando a mente e o corpo do seu cão 

Para além da tigela de comida: a importância do enriquecimento 
alimentar 

Concluímos uma grande parte da nossa jornada focando em como ensinar nossos 

cães a viver em nosso mundo. Agora, vamos nos dedicar a como podemos trazer 

mais do mundo deles para o nosso dia a dia. O conceito central para isso é o 

enriquecimento ambiental, que nada mais é do que tornar o ambiente do cão mais 

complexo, interessante e desafiador, permitindo que ele expresse seus 

comportamentos naturais de forma segura e apropriada. A forma mais fácil e 

impactante de começar é revolucionando a maneira como ele se alimenta. 

Na natureza, um canídeo selvagem passa uma porção significativa de seu dia 

caçando e forrageando. É um trabalho que exige esforço físico e, principalmente, 

mental. Em contraste, o cão doméstico moderno recebe sua refeição em uma tigela 



de inox, um banquete que é consumido em menos de um minuto. Embora seja 

eficiente para nós, esse método desperdiça uma oportunidade de ouro para o 

engajamento mental. Estudos mostram que a maioria dos animais, incluindo os 

cães, exibe um fenômeno chamado "contra-freeloading": eles preferem trabalhar 

para obter sua comida a recebê-la de graça. Trabalhar pela comida é inerentemente 

recompensador. 

A proposta é abolir a tigela de comida como padrão e transformá-la em uma 

exceção. Existem inúmeras ferramentas e técnicas para isso: 

●​ Brinquedos Recheáveis: Ferramentas como o Kong clássico ou o West 

Paw Toppl são essenciais. Em vez de servir a ração seca, misture-a com um 

pouco de água, iogurte natural sem açúcar ou purê de abóbora para criar 

uma pasta. Recheie o brinquedo com essa mistura e sirva. Para aumentar o 

desafio, congele o brinquedo recheado por algumas horas. Isso transforma 

uma refeição de 60 segundos em uma atividade de 30 a 40 minutos de 

resolução de problemas. 

●​ Tapetes de Fuçar (Snuffle Mats): São tapetes com tiras de tecido onde você 

esconde a ração seca. O cão precisa usar seu olfato e o focinho para 

encontrar cada grão, satisfazendo o instinto natural de forragear. 

●​ Bolas e Dispensadores de Ração: Existem diversos brinquedos que, para 

liberar a comida, precisam ser rolados, empurrados ou manipulados de uma 

maneira específica, exigindo raciocínio do cão. 

●​ Caça ao Tesouro "Faça Você Mesmo": A forma mais simples de 

enriquecimento. Espalhe a porção de ração do seu cão pela casa (em locais 

seguros) e incentive-o a "caçar" sua própria comida. Você também pode usar 

uma caixa de papelão vazia, enchê-la com papel amassado ou bolinhas de 

plástico e jogar a ração dentro para que ele precise fuçar para encontrar. 

Imagine a diferença: Cão A come em sua tigela e, um minuto depois, está 

entediado, talvez procurando um pé de cadeira para roer. Cão B passa 30 minutos 

trabalhando para extrair sua comida de um brinquedo congelado. Ao final, ele não 

está apenas satisfeito fisicamente, mas também mentalmente cansado e realizado. 

O enriquecimento alimentar é uma das ferramentas mais poderosas para prevenir e 

tratar problemas comportamentais decorrentes do tédio e da ansiedade. 



Enriquecimento sensorial, físico e social: estimulando todos os sentidos 

O enriquecimento vai muito além da comida. Devemos pensar em como estimular 

todos os sentidos do nosso cão e oferecer-lhe mais agência e escolha em seu 

ambiente. 

O enriquecimento sensorial foca nos poderosos sentidos caninos. Para o olfato, 

você pode criar um "jardim de cheiros" em seu quintal com plantas seguras como 

alecrim, manjericão ou lavanda. Esconder pedaços de canela ou cravo em 

diferentes locais para que ele encontre também é um ótimo jogo de faro. Durante o 

passeio, permitir que ele investigue um poste ou uma moita de grama por alguns 

minutos é um imenso enriquecimento olfativo. Para a audição, tocar músicas 

clássicas calmas ou sons da natureza pode ajudar cães ansiosos a relaxar. 

O enriquecimento físico envolve tornar o ambiente mais interessante para a 

exploração corporal. Se tiver um quintal, em vez de um gramado perfeitamente 

plano, considere adicionar um tronco de árvore para ele subir, diferentes texturas 

como areia ou folhas secas, ou até mesmo criar uma "caixa de cavar" designada. 

Para um cão com forte instinto de cavar, como um Terrier ou um Dachshund, ter um 

local permitido para isso é libertador e evita que ele destrua seus canteiros de flores. 

O enriquecimento social é a interação de qualidade. Isso inclui, claro, o tempo de 

qualidade com você, através de treinos, brincadeiras e carinho. Mas também 

envolve, para cães que apreciam, encontros seguros e bem gerenciados com outros 

cães compatíveis. Uma boa brincadeira com um amigo canino é uma forma 

fantástica de exercício físico e de prática de habilidades sociais. 

Ensinando truques: a ginástica mental que fortalece o vínculo 

Muitas pessoas veem o ensino de truques como algo frívolo, mas é exatamente o 

oposto. As sessões de treino de truques são uma forma concentrada de 

enriquecimento mental. Elas melhoram a comunicação, aprimoram as habilidades 

de aprendizado do cão, aumentam sua confiança e, acima de tudo, fortalecem o 

vínculo entre vocês. Um cão que aprende a resolver o "quebra-cabeça" de um novo 

truque torna-se um aprendiz mais engajado em todas as áreas. 



Vamos a alguns exemplos práticos usando as técnicas que já aprendemos: 

●​ "Toca" (Target): Ensine seu cão a tocar o focinho na palma da sua mão. 

Comece segurando a mão perto dele e, no momento em que ele a tocar 

(mesmo que por curiosidade), marque e recompense. Este simples truque é a 

base para muitos outros: você pode usá-lo para guiá-lo para a balança no 

veterinário, para fechar uma porta ou para tocar em diferentes objetos. 

●​ "Gira": Usando a técnica de indução (luring), segure um petisco perto do 

focinho do seu cão e faça um círculo completo no ar, fazendo com que ele 

gire o corpo para acompanhar. Marque e recompense assim que ele 

completar o giro. 

●​ "Cumprimenta" (Patinha): Muitos cães oferecem a pata naturalmente. 

Usando a técnica de captura, espere o cão levantar a pata (mesmo que seja 

para cutucar você) e, nesse momento, marque e recompense. Depois de 

algumas repetições, ele entenderá o jogo e começará a oferecer a pata 

deliberadamente. Aí, você pode adicionar a deixa verbal "Pata!" ou 

"Cumprimenta!". 

As sessões devem ser curtas, divertidas e sempre terminar com uma nota positiva, 

antes que o cão fique cansado ou frustrado. 

Introdução aos esportes caninos: encontrando a vocação do seu cão 

Para os cães com alta energia ou com instintos de trabalho muito fortes, os esportes 

caninos são a forma definitiva de enriquecimento. Um esporte dá ao cão um 

"trabalho" real, uma função que o desafia e o realiza profundamente. 

●​ Agility: É um esporte de ritmo acelerado onde o cão, guiado pelo condutor, 

deve navegar por uma série de obstáculos como saltos, túneis, passarelas e 

postes de slalom. É perfeito para raças atléticas e cheias de energia, como 

Border Collies, Pastores Australianos ou Poodles, mas cães de todas as 

raças (incluindo vira-latas) podem participar e se divertir. 

●​ Faro Recreativo (Nosework): Este esporte é fantástico porque qualquer cão 

pode fazê-lo. Ele capitaliza o talento natural mais incrível do cão: o olfato. O 

cão é treinado para procurar um odor alvo específico (como o de bétula ou 



cravo) e indicar ao condutor onde o encontrou. É um esporte de baixo 

impacto, imensamente satisfatório para o cão e que constrói uma confiança 

incrível. Se você tem um cão que vive com o nariz no chão, este é o esporte 

para ele. 

●​ Rally Obedience: Uma alternativa mais descontraída à obediência 

competitiva tradicional. O condutor e o cão navegam por um percurso com 

placas que indicam diferentes exercícios de obediência a serem executados. 

É um esporte que celebra o trabalho em equipe e a comunicação positiva. 

Imagine seu Jack Russell Terrier, que tem um instinto incontrolável de cavar o 

jardim. Em vez de lutar contra isso, você o inscreve em aulas de um esporte 

chamado "Barn Hunt", onde os cães usam seus instintos para localizar ratos (em 

tubos de aeração seguros) em um celeiro simulado. O comportamento que era um 

problema torna-se um talento celebrado. O cão não é mais "desobediente"; ele é um 

atleta. 

Construindo cadeias de comportamento e trabalhando à distância 

Para levar o treinamento a um nível de excelência, podemos começar a combinar 

comportamentos individuais em sequências complexas, conhecidas como "cadeias 

de comportamento". O objetivo é que o cão execute uma série de comandos com 

uma única deixa inicial. Por exemplo, ensinar o cão a pegar suas chaves, trazê-las 

para você e sentar-se à sua frente. 

Uma técnica poderosa para ensinar cadeias é o treinamento reverso 
(back-chaining). Em vez de ensinar a sequência na ordem A-B-C, você ensina na 

ordem C, depois B-C, e finalmente A-B-C. O motivo é que cada comportamento 

anterior é reforçado pela oportunidade de realizar o próximo comportamento, que já 

é bem conhecido e recompensador. No nosso exemplo, você primeiro ensinaria o 

"Senta" na sua frente (C). Depois, ensinaria a trazer as chaves até você, sendo que 

a recompensa por trazê-las (B) é a oportunidade de fazer o "Senta" (C) que ele já 

adora. É uma forma elegante e eficaz de construir comportamentos complexos com 

alta confiabilidade. 



Este nível avançado de treinamento, combinado com um programa de 

enriquecimento robusto, cria um cão que não é apenas obediente, mas que é um 

parceiro de aprendizado ativo, confiante e engajado, com uma qualidade de vida 

imensamente superior. 

 

Treinamento para o manejo e cuidados de rotina: 
facilitando visitas ao veterinário, banhos e higiene 

A filosofia do cuidado cooperativo: transformando o conflito em 
consentimento 

Historicamente, o manejo de um cão para procedimentos como cortar as unhas, 

limpar os ouvidos ou examinar uma ferida era baseado em um único princípio: a 

contenção. O cão era segurado à força, imobilizado até que o procedimento 

terminasse. Embora eficaz no curto prazo para completar a tarefa, essa abordagem 

tem um custo altíssimo: ela gera medo, ansiedade, destrói a confiança e pode, 

inclusive, levar a reações agressivas. A cada sessão de contenção forçada, a 

associação negativa do cão com o procedimento e com as pessoas envolvidas se 

fortalece. 

A abordagem moderna, conhecida como cuidado cooperativo (cooperative care), 

vira essa filosofia de cabeça para baixo. O objetivo não é forçar o cão a tolerar o 

procedimento, mas sim treiná-lo para que ele escolha participar. Isso é feito através 

dos mesmos princípios de reforço positivo que já aprendemos, dividindo cada 

procedimento em etapas minúsculas e ensinando ao cão que ele tem controle sobre 

o processo. A base dessa filosofia é o consentimento. O cão aprende um 

comportamento que sinaliza "Estou pronto para começar" e, crucialmente, aprende 

que, ao retirar esse sinal, o procedimento para imediatamente. Isso é revolucionário, 

pois devolve ao cão a agência sobre seu próprio corpo. 

Imagine a diferença: no método tradicional de cortar unhas, você segura a pata do 

seu cão firmemente enquanto ele se debate. No cuidado cooperativo, você treina 

seu cão a colocar o queixo em uma toalha dobrada ("apoio de queixo") e a mantê-lo 



ali. O acordo é: enquanto o queixo estiver na toalha, você pode manusear a pata 

dele. Se ele levantar o queixo, você para imediatamente. O cão aprende que a 

maneira de interromper algo desconfortável não é lutando, mas sim levantando a 

cabeça. O resultado é um animal calmo, que participa voluntariamente e confia que 

seus sinais de desconforto serão respeitados. 

A visita ao veterinário: criando associações positivas com a clínica 

Para muitos cães, o consultório veterinário é uma câmara de horrores. É um lugar 

associado a cheiros estranhos, superfícies escorregadias, contenção, desconforto e 

dor. Não é de se espantar que a ansiedade comece já no estacionamento. Nossa 

missão é diluir essa associação negativa com uma enxurrada de experiências 

positivas. 

A ferramenta mais eficaz para isso são as "visitas felizes". Consiste em levar seu 

cão à clínica veterinária sem que haja qualquer procedimento médico agendado. 

Combine com a equipe da clínica, que geralmente fica feliz em ajudar. O processo é 

simples: 

1.​ Entre na clínica com seu cão na guia. 

2.​ Deixe-o cheirar o ambiente enquanto você o recompensa com petiscos de 

altíssimo valor (pedaços de frango, queijo, etc.). 

3.​ Peça à recepcionista ou a um técnico para oferecer um petisco também. 

4.​ Coloque-o na balança, dê um petisco e retire-o. 

5.​ Após um ou dois minutos, vá embora. 

Repita essas visitas curtas e alegres regularmente. O cão começa a mudar sua 

associação emocional. A clínica deixa de ser o lugar das vacinas e passa a ser 

"aquele lugar legal onde ganho frango da recepcionista". 

Paralelamente, pratique em casa os elementos de um exame físico. Use as técnicas 

de dessensibilização e contracondicionamento (DSCC) para cada parte do corpo. 

Toque suavemente na orelha dele, marque e recompense. Levante a aba da orelha 

por um segundo, marque e recompense. Levante o lábio para ver os dentes, 

marque e recompense. Use um objeto qualquer para simular um estetoscópio e 

toque no peito dele, marcando e recompensando. Cada um desses "treinos de 



exame" em casa, em um ambiente seguro e positivo, prepara o cão para o exame 

real, diminuindo o elemento surpresa e o medo. 

O desafio do corte de unhas: passo a passo para a paz 

Cortar as unhas é, talvez, o procedimento de manejo mais temido pelos tutores. As 

patas dos cães são sensíveis, o som do cortador pode ser assustador e um corte 

errado no sabugo (a parte viva da unha) é doloroso e sangra bastante, criando uma 

péssima memória. A abordagem do cuidado cooperativo é a única forma de 

transformar essa tarefa em um evento neutro ou até positivo. 

Este é um plano detalhado de DSCC: 

1.​ Apresente a ferramenta: Deixe o cortador de unhas no chão. Ignore-o. 

Jogue petiscos perto dele. Depois, em cima dele. O cão aprende que a 

simples presença do cortador faz coisas boas aparecerem. 

2.​ Manejo da pata: Em um momento relaxado, toque suavemente em uma das 

patas do seu cão. Marque e recompense. Repita. Aumente gradualmente a 

manipulação: segure a pata por um segundo, separe os dedos, toque em 

uma unha com o seu dedo. Vá na velocidade do seu cão, recuando um passo 

se ele demonstrar desconforto. 

3.​ Combine ferramenta e manejo: Segure a pata do cão (após ele estar 

confortável com isso) e apenas toque uma unha com o cortador, sem cortar. 

Marque e recompense massivamente. 

4.​ O som: O "clique" do cortador pode ser assustador. Pegue um pedaço de 

macarrão cru (do tipo espaguete), que faz um som similar ao de uma unha 

sendo cortada. Segure a pata do cão e, com a outra mão, corte o macarrão 

perto da pata. Marque e recompense. 

5.​ O primeiro corte: Chegou o grande momento. Após todo esse preparo, corte 

apenas a pontinha mínima de uma única unha. Imediatamente, faça uma 

festa enorme, com os melhores petiscos e muita alegria. E pare o treino por 

aquele dia. A primeira experiência de corte deve ser 100% positiva. Nos dias 

seguintes, você pode cortar uma unha por dia, ou duas, sempre mantendo a 

sessão curta e recompensadora. 



Banhos e escovação: transformando a tortura em um spa day 

Procedimentos de higiene também podem ser estressantes. A abordagem 

cooperativa se aplica perfeitamente aqui. 

Para a escovação, especialmente em cães de pelo longo, a associação com a 

escova pode ser negativa, pois ela pode puxar nós e causar dor. Comece com uma 

escova de cerdas macias. O segredo é parear a escovação com algo extremamente 

prazeroso e que mantenha o cão ocupado. Uma ótima ferramenta para isso é o 

LickiMat, um tapete de silicone com texturas. Espalhe algo pastoso e delicioso nele 

(como iogurte ou pasta de amendoim) e prenda-o na parede ou no chão com as 

ventosas. Enquanto o cão está focado em lamber o tapete – uma atividade 

naturalmente calmante –, você pode dar uma única e suave passada com a escova 

em uma área menos sensível, como as costas. E pare. Aumente gradualmente o 

número de passadas ao longo de várias sessões. 

Para o banho, o processo é similar. Transforme o box ou a banheira em um lugar 

divertido. Quando estiver seco, jogue petiscos dentro para que ele entre e saia 

voluntariamente. Depois, ligue o chuveiro com um fluxo baixo, sem direcionar para 

ele, e recompense-o por permanecer calmo. Use o LickiMat preso na parede do box 

para criar uma distração positiva durante o banho. Molhe primeiro as patas, depois o 

corpo, sempre com calma e recompensando a tranquilidade. 

Administrando medicamentos e o uso da focinheira de forma positiva 

Saber como administrar medicamentos de forma tranquila e como usar uma 

focinheira de maneira positiva são habilidades de manejo avançadas e vitais. 

Para medicamentos em pílulas, evite a luta de abrir a boca do cão à força. Em vez 

disso, transforme em um jogo. Crie três "almôndegas" com algo que seu cão adora 

(carne moída, queijo cremoso). Em uma delas, esconda o comprimido. Ofereça a 

ele a primeira almôndega sem remédio, depois a com remédio, e imediatamente a 

terceira sem remédio. A rapidez e a delícia do processo fazem com que ele engula o 

comprimido sem nem perceber. 



O treinamento da focinheira é um dos atos mais responsáveis que um tutor pode 

fazer. Uma focinheira não é um castigo ou um atestado de que o cão é "mau". É 

uma ferramenta de segurança que, quando um cão está com dor ou muito 

assustado, pode prevenir uma mordida, permitindo que um veterinário o trate com 

segurança. É crucial usar um modelo tipo "cesta", que permite ao cão ofegar, beber 

água e receber petiscos. O treinamento é um processo de DSCC: 

1.​ Mostre a focinheira e recompense o cão por olhá-la. 

2.​ Coloque um petisco dentro da cesta para que ele, voluntariamente, coloque o 

focinho dentro para pegar. Repita muitas vezes. 

3.​ Comece a usar um alimento pastoso no fundo da cesta para que ele 

mantenha o focinho lá dentro por mais tempo. 

4.​ Enquanto ele lambe o alimento, passe as tiras por trás da cabeça dele, sem 

prender. E retire. 

5.​ Finalmente, prenda as tiras por apenas um segundo, solte e recompense. 

Aumente gradualmente o tempo. 

Com o tempo, o cão pode aprender a ver a focinheira como um "comedouro de 

petiscos" e até mesmo enfiar o focinho nela voluntariamente quando apresentada. 

Isso transforma uma ferramenta de contenção em mais um exercício de cooperação 

e confiança. 

 

 

A manutenção do adestramento e a adaptação às fases 
da vida do cão: um compromisso contínuo 

O adestramento não é um destino, é uma jornada: a importância da 
consistência 

Ao chegar a este ponto do curso, você equipou a si mesmo e ao seu cão com um 

robusto conjunto de ferramentas de comunicação e habilidades de convivência. É 

uma conquista imensa. No entanto, o maior erro que um tutor pode cometer agora é 



colocar essa caixa de ferramentas em uma prateleira e assumir que o trabalho está 

"concluído". O comportamento é fluido, não estático. Habilidades que não são 

praticadas, enfraquecem. A relação que não é nutrida, esfria. O adestramento, 

portanto, não é um destino ao qual se chega, mas sim a própria jornada que se 

percorre, dia após dia. 

A manutenção do adestramento não exige longas e formais sessões de treino 

diárias. Pelo contrário, ela é mais eficaz quando integrada de forma orgânica e 

divertida na rotina. Trata-se de aplicar o princípio do "use ou perca". A consistência 

é a chave para manter as vias neurais que vocês construíram tão cuidadosamente. 

Pense nisso como a manutenção de uma amizade: pequenas interações positivas e 

consistentes são muito mais valiosas do que um grande gesto uma vez por ano. 

Imagine sua rotina matinal. Enquanto espera a água para o café ferver, você tem 

dois minutos perfeitos para uma mini sessão de treino. Pratique um "fica" com um 

pouco mais de duração. Peça uma sequência de "senta", "deita" e "gira". Antes de 

colocar a ração na tigela (ou no brinquedo de enriquecimento), peça um contato 

visual sustentado. Durante os comerciais da sua série de TV favorita, em vez de 

pegar o celular, chame seu cão e pratique o "vem" de um lado para o outro da sala. 

Essas interações, que somadas não tomam mais do que 10 a 15 minutos do seu 

dia, são depósitos na "conta bancária" do seu relacionamento com seu cão, 

mantendo o vínculo forte e as habilidades afiadas. 

A turbulenta adolescência canina: navegando pela fase da rebeldia 

A primeira grande prova para a manutenção do adestramento ocorre na 

adolescência canina, uma fase que pode começar por volta dos seis meses e se 

estender até os dois anos de idade, dependendo da raça e do indivíduo. Este é um 

período em que muitos tutores, frustrados, exclamam: "Ele sabia tudo isso! O que 

aconteceu?". O cão que antes era um aluno exemplar de repente parece 

desenvolver uma "surdez seletiva", testar todos os limites e regredir em seu 

treinamento. 

É crucial entender que isso não é um ato de desafio ou desrespeito. O cérebro do 

seu cão está passando por uma remodelação massiva, semelhante à adolescência 



humana. Uma onda de hormônios sexuais aumenta o interesse pelo ambiente, por 

outros cães e por cheiros. O cérebro está reavaliando o risco e a recompensa, e o 

pedaço de ração que antes era um prêmio valioso agora compete com o cheiro 

incrivelmente fascinante de um xixi no poste. Além disso, muitos cães passam por 

um segundo "período de medo" nesta fase, podendo se assustar com coisas que 

antes ignoravam. 

A estratégia para sobreviver e prosperar na adolescência canina é: 

1.​ Empatia e Paciência: Lembre-se de que é uma fase biológica, não uma 

falha de caráter. Seu cão não está lhe dando um trabalho; ele está passando 

por um trabalho interno. 

2.​ Volte ao Básico: Não hesite em dar um passo atrás. Se o comando "vem" 

ficou menos confiável, volte a praticá-lo com a guia longa para garantir a 

segurança. Se ele voltou a roer objetos, reforce o gerenciamento do 

ambiente. Diminua seus critérios de exigência temporariamente para garantir 

que ele possa ter sucesso. 

3.​ Aumente o Valor da Recompensa: Para competir com as distrações do 

mundo adolescente, suas recompensas precisam ser de maior valor. Talvez 

seja a hora de trocar os petiscos secos por pedaços de frango ou queijo 

durante os treinos em ambientes externos. 

4.​ Enriqueça a Mente: Um cérebro adolescente precisa de mais desafios. Esta 

é a fase perfeita para introduzir um esporte canino como o faro ou o agility, 

que fornecem uma saída estruturada para toda essa nova energia física e 

mental. 

A vida adulta: mantendo as habilidades afiadas e o vínculo forte 

Entre os dois e os sete anos, aproximadamente, seu cão está em seu auge físico e 

mental. O comportamento tende a se estabilizar, e as lições aprendidas estão, em 

sua maioria, consolidadas. O grande perigo desta fase é a complacência. 

Acreditando que o cão está "pronto", muitos tutores param completamente com o 

treinamento e o enriquecimento estruturado. 



A manutenção na vida adulta é sobre manter a relação vibrante e evitar o tédio. 

Continue a praticar os comandos básicos, mas adicione novos desafios. Se o seu 

cão tem um "fica" sólido na sala, tente praticar em um canto tranquilo de um parque. 

Continue a ensinar truques novos e complexos. O aprendizado ao longo da vida é 

tão importante para os cães quanto para os humanos. Varie as recompensas para 

manter o interesse. Um dia pode ser um petisco, no outro uma brincadeira de cabo 

de guerra, e no outro a oportunidade de perseguir uma bola. Observe seu cão e 

reavalie suas preferências de enriquecimento. O brinquedo que ele amava aos dois 

anos pode não ser mais tão interessante aos cinco. 

Os anos dourados: adaptando o treinamento e os cuidados para o cão 
sênior 

Assim como nós, os cães mudam significativamente ao entrar na terceira idade. O 

treinamento e a rotina precisam se adaptar a essas mudanças com compaixão e 

flexibilidade. As alterações podem ser físicas – como o desenvolvimento de artrite, 

perda de visão ou audição – e cognitivas. 

A Disfunção Cognitiva Canina (DCC), semelhante ao Alzheimer em humanos, 

pode afetar cães idosos, levando a sintomas como desorientação, alterações no 

ciclo de sono-vigília, perda de hábitos de higiene e esquecimento de comandos 

antigos. Se notar esses sinais, a primeira parada é sempre o veterinário, para 

descartar outras causas médicas. 

A adaptação do treinamento para o cão sênior pode incluir: 

●​ Perda de Audição: Comece a parear seus comandos verbais com sinais 

manuais claros desde cedo, para que a transição seja suave caso a audição 

falhe. 

●​ Perda de Visão: Mantenha o layout da casa consistente. Use tapetes de 

diferentes texturas para ajudar o cão a se localizar e a encontrar pontos 

importantes, como suas tigelas e sua cama. 

●​ Limitações Físicas: Substitua atividades de alto impacto por opções mais 

gentis. Em vez de longas corridas, opte por passeios mais curtos e 



frequentes com muito tempo para farejar. A natação e o trabalho de faro são 

exercícios excelentes e de baixo impacto para cães idosos. 

●​ Disfunção Cognitiva: Mantenha a mente do seu cão ativa com 

enriquecimento de baixo estresse, como brinquedos recheáveis fáceis e 

tapetes de fuçar. Mantenha uma rotina diária previsível para minimizar a 

ansiedade e a confusão. 

Imagine seu Golden Retriever de 13 anos, que agora tem dificuldade para se 

levantar. Em vez de exigir um "senta" rápido, você o recompensa por um contato 

visual calmo. O treinamento se transforma de obediência para um exercício de 

bem-estar e apoio, honrando a dignidade do seu companheiro de longa data. 

O compromisso contínuo: o adestramento como estilo de vida 

Ao final desta jornada, a maior lição é que o adestramento não é algo que você faz 

com seu cão, mas sim a maneira como você vive com ele. É a troca constante de 

olhares, a celebração de pequenas vitórias, a paciência durante as dificuldades e a 

adaptação contínua às necessidades um do outro. Viver com um cão é um convite 

para se tornar um melhor observador, um comunicador mais claro e um ser mais 

paciente. 

Continue aprendendo. O campo da ciência comportamental canina está em 

constante evolução. Leia livros, assista a documentários, siga profissionais éticos e 

baseados na ciência. Mantenha a curiosidade sobre a criatura incrível com quem 

você compartilha a vida. O compromisso com o bem-estar e o entendimento mútuo 

é o maior presente que você pode dar ao seu cão e a si mesmo, garantindo uma 

parceria rica e gratificante por todos os anos que virão. 
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